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Resumo 
 

O presente Relatório de Estágio pretende refletir sobre a prática pedagógica desenvolvida por 

nós no âmbito do estágio profissional nas disciplinas de Português e de Espanhol, realizada no 

ano letivo de 2013/2014, no Agrupamento de Escolas do Fundão. Para além desta reflexão, 

centraremos ainda a nossa atenção no ensino da poesia de Cesário Verde no Ensino Secundário, 

uma vez que este foi o conteúdo central de duas das nossas aulas observadas e que nos permitiu 

refletir sobre algumas problemáticas aí experienciadas.  

Assim, no primeiro capítulo faremos uma contextualização e uma reflexão sobre todo o trabalho 

desenvolvido durante o nosso estágio pedagógico, nas disciplinas de Português e de Espanhol. 

Depois, num segundo capítulo apresentaremos algumas considerações sobre o ensino da poesia 

de Cesário Verde no Ensino Secundário, resultadas da nossa própria experiência, da análise de 

seis manuais e da aplicação de um questionário a uma amostra de alunos de 11º ano de 

escolaridade. 

 

Palavras-chave: Literatura, Cesário Verde, prática pedagógica, manuais escolares, documentos 

orientadores, planificações, ensino/aprendizagem, questionário.    
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Resumen 
 

El presente informe tiene por objetivo reflexionar sobre la práctica pedagógica desarrollada a 

lo largo de nuestras prácticas en las asignaturas de Portugués y de Español, que tuvieron lugar 

en el curso 2013/2014, en el Agrupamento de Escolas do Fundão. Además de esta reflexión, 

también nos centraremos en la enseñanza de la poesía de Cesário Verde en el Ensino Secundário 

(4º de ESO, 1º y 2º de Bachillerato), ya que este fue el contenido central de dos de nuestras 

clases observadas y que nos permitió reflexionar sobre algunas problemáticas experimentadas 

allí. 

Por lo tanto, en el primer capítulo, haremos una contextualización y una reflexión de todo el 

trabajo realizado a lo largo de nuestra práctica en las asignaturas de Portugués como de 

Español. Después, en el segundo capítulo se harán algunas consideraciones sobre la enseñanza 

de la poesía de Cesário Verde en el Ensino Secundário (4º de ESO, 1º y 2º de Bachillerato), 

resultantes de nuestra propia experiencia, del análisis de seis manuales escolares y de la 

aplicación de un cuestionario a una muestra de alumnos de 1º de bachillerato.  

 

Palabras-chave: Literatura, Cesário Verde, prácticas pedagógicas, manuales escolares, 

documentos orientadores, planes de clase, enseñanza/aprendizaje, cuestionario.    
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Capítulo I 

Atividade letiva 
 

1. Contextualização e caracterização da escola 
 

“+ Escola, + Pessoa”1 

A atual Direção do Agrupamento de Escolas do Fundão entrou em funções no presente ano letivo 

e aprontou-se a elaborar os vários documentos que irão reger o seu trabalho até ao ano letivo 

de 2016/2017. Um desses documentos é o Projeto Educativo, onde inicialmente é feita a 

caracterização do Agrupamento e do seu ambiente envolvente. Deste modo, sendo este um 

documento oficial e bastante atual, foi ele a nossa principal fonte de informação para elaborar 

a presente caracterização da escola.  

Um dos aspetos que nos parece importante referir desde já é o facto de o Agrupamento de 

Escolas do Fundão abranger todos os níveis de Ensino, desde o Ensino Pré-escolar até ao Ensino 

Secundário. A área territorial a que esta Instituição presta serviço é bastante vasta, pelo que 

funciona em oito espaços distintos, localizados tanto no centro da cidade como nas aldeias 

adjacentes.  

Figura 1 - Mapa dos edifícios do Agrupamento de Escolas do Fundão 

 

No mapa anterior, podemos identificar a localização de cada um dos edifícios que constituem 

o Agrupamento de Escolas do Fundão, sendo que 1 corresponde ao edifício sede, onde funciona 

a Escola EB Santa Teresinha, a Escola EB2/3 João Franco e Escola Secundária do Fundão; 2 à EB 

                                                 
1 Lema do Projeto Educativo 2013-2017 do Agrupamento de Escolas do Fundão.  
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Valverde; 3 à EB + JI Fatela; 4 à EB + JI Enxames; 5 à EB Salgueiro; 6 à EB + JI Capinha; 7 à EB 

+ JI Pêro Viseu; e 8 à EB Alcaria. 

Relativamente ao número de alunos, no findo ano letivo de 2013/2014, os valores foram os 

seguintes:  

 

Figura 2 - Número de alunos por ano escolar do Ensino Regular. 

 

 

Figura 3 - Gráfico do número de alunos do Ensino Profissionalizante. 

 

Assim, verifica-se que, no total, foram 1553 os alunos que passaram pelas escolas que compõem 

o Agrupamento de Escolas do Fundão: 1284 no Ensino Regular e 269 no Ensino Profissionalizante, 

e que, com certeza, tentaram manter ou até mesmo aumentar a taxa de sucesso obtida no ano 

letivo de 2012/2013: 91,4% no Ensino Básico e 87.5% no Ensino Secundário, sendo que a taxa 

nacional foi, respetivamente, de 88,6% e 81,2%. 

A nossa atividade letiva foi praticada no edifício da Escola Secundária, representado na figura 

1 pelo número 1. Por se tratar do edifício sede, aí funcionam vários serviços destinados a todos 

os alunos do Agrupamento: Secretaria – área de Alunos, Secretaria – área de Pessoal, Ação Social 

Escolar, Portaria, Receção, Papelaria, Gabinete de Apoio ao Aluno, Sala dos Diretores de 

Turma, Sala de Cursos de Dupla Certificação, Sala de Apoio Psicológico Acrescido, 

Biblioteca/Centro de Aprendizagens, Sala de Professores, Sala de Assistentes Operacionais, Bar 

e Sala de Convívio de Alunos, Lavandaria e Sala da Associação de Estudantes.  
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Como já foi referido, no mesmo espaço funciona também a Escola EB2/3 João Franco, sendo 

que nela se localizam alguns serviços de grande importância e que são partilhados com a Escola 

Secundária, como a Reprografia ou a Cantina. Além disso, estas escolas também partilham os 

mesmos espaços exteriores: jardins, campos de jogos exteriores e pavilhão 

polidesportivo/gimnodesportivo.  

Quanto às atividades extracurriculares, há que referir que um dos objetivos do Agrupamento 

de Escolas do Fundão é o desenvolvimento sólido e integrado da formação humana, cultural, 

social, científica, técnica e vocacional dos seus alunos, adequada aos seus diferentes ciclos de 

ensino e perfis, a valorização profissional do seu quadro docente e não docente, bem como o 

compromisso ativo com o desenvolvimento da comunidade em que se insere. Por isso, são 

muitos os projetos desenvolvidos anualmente pelas diversas disciplinas ou da escola em geral, 

por forma a ampliar as possibilidades de construção de um conhecimento mais global e 

consistente, que permitam às pessoas envolvidas, especialmente aos alunos, uma aprendizagem 

mais sólida. De entre todas as atividades e projetos desenvolvidos no âmbito escolar, 

destacamos a Rádio Escolar com o programa Dias de Rádio, o Jornal Escolar Olho Vivo, de 

impressão mensal, e o Programa Eco-Escolas.  

Pelo exposto, consideramos ter sido uma mais-valia para nós termos estagiado numa escola 

cuja comunidade escolar está tão bem estruturada, com objetivos explicitamente definidos e 

que sempre nos auxiliou no desenvolvimento do nosso trabalho de uma forma muito célebre e 

favorável, o que nos permitiu ter ainda mais prazer na realização de todas as nossas tarefas. 

 

2. Prática pedagógica na disciplina de Português 
 

2.1. Funcionamento do Subnúcleo de Estágio de Português 

Quando nos apresentámos na escola no início do findo ano letivo, fomos introduzidos às duas 

professoras que iriam ministrar o estágio de Português no Agrupamento de Escolas do Fundão. 

Por questões lógicas e práticas, e tendo em conta que eramos quatro professores estagiários e 

duas professoras orientadoras daquela disciplina, houve a divisão do Núcleo de Estágio em dois 

Subnúcleos. A cada um dos Subnúcleos correspondeu uma professora orientadora, mas ambos 

partilhavam o mesmo professor supervisor. Posto isto, a nossa prática pedagógica na disciplina 

de Português foi, do início ao fim do estágio profissional a que se refere o presente Relatório 

de Estágio, orientada e supervisionada, respetivamente, pela Dr.ª Maria de Jesus Lopes e pelo 

Professor Doutor José Henrique Manso.  

Inicialmente, todas as semanas reuníamos enquanto Subnúcleo para discutir assuntos relativos 

à nossa prática letiva, nomeadamente ao esclarecimento de dúvidas, à correção coletiva de 

testes sumativos ou de outras provas de avaliação, à organização de atividades 

extracurriculares, entre outros. Também semanalmente, cada estagiário entregava à 
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professora orientadora uma reflexão sobre o trabalho desenvolvido em cada semana. Deste 

modo, no primeiro período foram realizadas 16 reflexões; no segundo, 12; e no terceiro, 6. 

Estas reflexões versavam sobre todo o tipo de assuntos, principalmente sobre as nossas 

dificuldades e experiências, e fizeram com que tivéssemos sempre consciência das nossas 

dificuldades para tentar ultrapassá-las. Contudo, uma vez que estas reflexões retratam temas 

pessoais e específicos da escola e dos seus membros, achámos por bem não as incluir neste 

Relatório de Estágio.  

Cabe-nos também referir que, no final de cada período letivo, foi entregue à professora 

orientadora um portefólio digital contendo todo o trabalho desenvolvido, como as planificações 

das aulas, os materiais construídos e as reflexões semanais referidas anteriormente. Além disso, 

também no final de cada período era elaborado e entregue um relatório com o sumário de todas 

as tarefas realizadas, tanto a nível letivo como extracurricular, sendo que no terceiro período 

esse relatório foi final, contendo a suma dos três períodos.  

Ao longo do estágio pedagógico a que se refere este Relatório de Estágio foi-nos dada a 

oportunidade de desenvolver a nossa prática em algumas turmas tuteladas pela nossa 

professora orientadora. Assim, no primeiro período, lecionámos e acompanhámos a turma de 

10º ano de Línguas e Humanidades e a turma 1 de 11º ano de Ciências e Tecnologias. Já no 

segundo período, entrámos em contacto com uma outra turma - a turma de primeiro ano do 

curso profissional de Apoio Psicossocial que se encontrava integrada na turma de primeiro ano 

do curso profissional de Artes Gráficas. Uma vez que passámos a apoiar esta turma, deixámos 

de acompanhar a turma 10º LH, ou seja, ficámos apenas com as turmas 11º CT1 e APS13/AGR13. 

No terceiro período, não houve qualquer tipo de alterações, pelo que nos mantivemos com as 

mesmas turmas.  

Na verdade, o acompanhamento feito por nós junto das turmas 10º LH e 11º CT1 consistiu não 

só na assistência às aulas ministradas pela professora orientadora, mas também na lecionação 

de aulas deviamente planificadas. Não obstante, na turma APS13/AGR13 nunca demos nenhuma 

aula, mas em compensação, em todas as segundas-feiras do segundo período e nas primeiras 

do terceiro, dirigíamo-nos com os alunos de Necessidades Educativas Especais para uma sala 

específica, onde os apoiava-mos na elaboração de fichas e no esclarecimento algumas dúvidas, 

enquanto a professora orientadora lecionava a aula aos restantes alunos.  

Por fim, importa referir que, sabendo que por vezes alguns aspetos extracurriculares são 

importantes para o desempenho escolar dos alunos, no início do ano letivo, a professora 

orientadora aconselhou-nos a realizar a caracterização das turmas com que iriamos trabalhar. 

Assim, em parceria com os Diretores de Turma, elaborámos as ditas caracterizações, as quais 

resumimos de seguida. 
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2.2. Caracterização das turmas 

 

Turma de 10º Ano de Línguas e Humanidades – 10º LH 

No início do ano letivo, entrámos em contacto com a DT do 10º LH, que nos forneceu os 

questionários preenchidos pelos alunos aquando das matrículas com as suas informações 

pessoais e que nos permitiram realizar a caracterização da turma. Depois de elaborado, este 

documento foi partilhado com a DT, com uma colega estagiária de Educação Física e com as 

nossas colegas de estágio, uma vez que elas também trabalharam com a mesma turma. Todavia, 

devido à extensão da caracterização, não a iremos aqui reproduzir, mas faremos um breve 

resumo das principais características da turma. 

O 10º LH era constituído por 25 alunos - cinco rapazes (20%) e 20 raparigas (80%) -, com idades 

compreendidas entre os 14 e os 17 anos. Apesar de haver alunos provenientes de várias 

freguesias do concelho do Fundão, a grande maioria (16) residiam no centro da cidade.  

O papel de encarregado de educação dos alunos era, na sua esmagadora maioria, 

desempenhado pelas mães, as quais possuíam uma idade média de 43 anos. Relativamente às 

habilitações literárias dos pais, pudemos ver que a maior parte possuía o 9º/12º ano e que não 

existiam casos de analfabetismo ou de baixa escolaridade. A sua situação profissional era 

bastante encorajadora, já que 91,5% dos pais se encontravam empregados. 

Relativamente à situação escolar no ano anterior, apenas dois alunos se encontravam a repetir 

o ano, mas havia outros dois casos em que já tinham reprovado dois anos escolares. Quando 

questionados sobre as disciplinas em que sentiram mais dificuldades até ao 9º ano, mais de 

metade dos alunos indicaram a Matemática. Pelo contrário, a disciplina que afirmaram ser a 

sua favorita foi, maioritariamente, a de Português.  

Quanto às expetativas para o futuro, dos 25 alunos, 23 afirmaram que queriam prossegui para 

o Ensino Superior, enquanto os restantes dois apenas desejavam terminar o Ensino Secundário.  

 

Turma 1 do 11º Ano de Ciências e Tecnologias  – 11º CT1 

À semelhança do sucedido com a caracterização da turma de 10º LH, houve também um 

trabalho conjunto com o DT do 11º CT1, que nos permitiu o acesso aos questionários 

preenchidos pelos alunos nas matrículas. Depois de analisados esses dados, foi elaborada a 

caracterização exaustiva da turma e que posteriormente foi partilhada com o DT.  

O 11º CT1 era, oficialmente, constituído por 14 alunos, sendo que sete eram rapazes (50%) e 

sete eram raparigas (50%). Contudo, na sala de aula, o número de alunos era de 15, já que 

havia uma aluna assistente e que apenas presenciava as aulas por desejar fazer melhoria do 

exame nacional de Português de 12º ano.  
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A idade média dos alunos era de 16 anos e, apesar da sua proveniência se repartir entre as 

diversas aldeias do concelho, 50% habitavam na cidade do Fundão.  

O papel de encarregado de educação dos alunos era desempenhado, unanimemente, pelas 

mães, as quais possuíam uma idade média de 44 anos. Relativamente às habilitações literárias 

dos pais, pudemos constatar que a maioria possuía o 12º ano, sendo que não existiam casos de 

analfabetismo ou de baixa escolaridade. A sua situação profissional era bastante encorajadora, 

já que 90% dos pais se encontravam empregados. 

Relativamente à situação escolar no ano anterior, três alunos encontravam-se a repetir o ano. 

Quando questionados sobre as disciplinas em que sentiram mais dificuldades no passado ano 

letivo, metade dos alunos indicaram a Matemática. Pelo contrário, a disciplina que referiram 

como sendo a sua favorita foi, maioritariamente, a de Educação Física.  

Quanto às expetativas para o futuro, todos os alunos afirmaram querer prosseguir para o Ensino 

Superior, mas mais de metade não sabe ainda qual a profissão a seguir.  

 

Turma de 1º ano dos cursos de Apoio Psicossocial e de Artes Gráficas 

– APS13/AGR13 

A turma de 1º ano dos cursos de Apoio Psicossocial e de Artes Gráficas, como se pode observar 

pela sua denominação, é constituída por alunos de dois cursos do Ensino Profissionalizante. Não 

querendo criar qualquer tipo de estereótipos, devido à problemática social em que se inseriam 

alguns dos membros da turma, cabe-nos referir que não nos foi permitido ter acesso aos 

questionários preenchidos pelos alunos durante a matrícula e, por isso, não pudemos realizar 

uma caracterização exaustiva como aconteceu para as outras turmas anteriormente referidas.  

Deste modo, apenas poderemos indicar alguns aspetos explícitos e visíveis para nós durante a 

assistência às aulas, nomeadamente que a turma APS13/APR13 era constituída por 22 alunos: 

13 do APS13 (12 raparigas e um rapaz) e nove do AGR13 (três raparigas e seis rapazes). Além 

disso, contabilizando as duas turmas, havia também o conhecimento da existência de 10 alunos 

com NEE, onde se incluía uma aluna com Currículo Alternativo. Todavia, já no terceiro período, 

foi igualmente concedido o Currículo Alternativo a duas das alunas com NEE. 

 

2.3. Planificações 

No inicio de cada período, o nosso Subnúcleo de Estágio de Português elaborou um calendário, 

onde constavam as datas das aulas observadas que cada um dos professores estagiários 

lecionaria. Deste modo, no primeiro período foram lecionadas três aulas: 
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 1ª Aula observada (10º LH) → sequência nº1 – “Textos dos domínios transacional e 

educativo”: a declaração (atos ilocutórios, conjugações verbais); 

 2ª Aula observada (11º CT1) → sequência nº2 – “Texto argumentativo - Sermão de Santo 

António aos Peixes, de Padre António Vieira”: capítulo II (leitura e análise do capítulo); 

 3ª Aula observada (11º CT1) → sequência nº2 – “Texto argumentativo - Sermão de Santo 

António aos Peixes, de Padre António Vieira”: capítulo V (leitura e análise do capítulo). 

Todas estas aulas contaram com a presença da nossa professora orientadora e do nosso colega 

de estágio, sendo que na terceira também esteve presente o professor supervisor da UBI.  

Da primeira para a terceira aula, houve melhorias a todos os níveis: na planificação da aula, no 

à-vontade na sala de aula, na capacidade de introdução dos conteúdos, na formulação das 

questões que colocámos aos alunos e na eleição do vocabulário utilizado. Ainda assim, foram 

sentidas algumas dificuldades, como na definição dos objetivos específicos a atingir na aula.  

No segundo período, o número de aulas observadas manteve-se: 

 4ª Aula observada (11º CT1) → sequência nº3 - “Texto dramático - Frei Luís de Sousa, 

de Almeida Garrett”: ato II (leitura e análise das cenas I a X, características do 

Romantismo português); 

 5ª Aula observada (11º CT1) → sequência nº4 – “Texto narrativo - A Cidade e as Serras, 

de Eça de Queirós” (introdução ao estudo de Eça de Queirós, as características do 

Realismo e do Naturalismo); 

 6ª Aula observada (11º CT1) → sequência nº4 – “Texto narrativo - A Cidade e as Serras, 

de Eça de Queirós” (leitura e análise de um excerto, características do Impressionismo). 

Também nestas três aulas esteve presente a nossa professora orientadora e o nosso colega de 

estágio, e apenas na segunda houve o acrescento da presença do nosso professor supervisor da 

UBI. Além disso, também na primeira aula deste período esteve presente a professora 

orientadora do outro Subnúcleo de Estágio de Português da escola. 

Nestas aulas, verificou-se um maior aumento das melhorias na elaboração da planificação da 

aula, no à-vontade na sala de aula, na capacidade de introdução dos conteúdos, na formulação 

das questões e na eleição do vocabulário. No entanto, verificou-se também algumas 

dificuldades na eleição das estratégias, nomeadamente na aula quinta aula. Contudo, na aula 

seguinte, essas dificuldades já foram ultrapassadas. 

No terceiro período, já que o número de blocos letivos era mais reduzido, cada professor 

estagiário lecionou apenas duas aulas.  

 7ª Aula observada (11CT1) → sequência nº5 “Textos líricos - a poesia de Cesário Verde” 

(o desejo de evasão - poema “O Sentimento dum Ocidental”); 

 8ª Aula observada (11CT1) → sequência nº5 – “Textos líricos - a poesia de Cesário 

Verde” (a mulher - poema “A Débil” e “Deslumbramentos”).  
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À semelhança das aulas anteriores, a nossa professora orientadora e o nosso colega de estágio 

estiveram presentes em ambas as aulas; o professor supervisor apenas esteve na primeira.  

Nestas últimas aulas, sentimos que já estávamos completamente à-vontade e com bastante 

segurança, continuando a demonstrar uma boa flexibilidade no manejo dos conteúdos. As 

principais melhorias foram sentidas na definição dos objetivos das aulas e na seleção de 

estratégias, sendo que pensámos ter conseguido ultrapassar estas dificuldades, que no início 

do ano letivo foram bastante visíveis. 

Depois de cada aula assistida, o professor estagiário deveria enviar uma grelha de autoavaliação 

à professora orientadora, que depois voltava a remeter-no-la com a sua avaliação. Além disso, 

para cada uma das aulas foi também elaborada, com antecedência, uma planificação da aula e 

que foi entregue a cada um dos presentes no início de cada aula observada. A planificação 

didática é um documento onde o professor prevê aquilo que irá pôr em ação numa determinada 

aula, dirigida a alunos concretos e onde explicita o seu pensamento científico e pedagógico 

(Pacheco, 1990). Na elaboração da mesma, o docente deverá responder a algumas questões 

fundamentais: para quê, para quem, o quê, como, com quê e quanto tempo (Entonado et alli, 

1985: 110). Por conseguinte, em primeiro lugar, foi feita a descrição pormenorizada de cada 

um dos momentos e, depois, a fundamentação das estratégias escolhidas.  

Estes documentos foram o nosso guia durante as aulas, na medida em que nos permitiram 

manter uma ordem lógica e pré-definida, tal como sugere Pacheco, já citado. No entanto, a 

sala de aula é um ambiente dinâmico e acabam por surgir vários imprevistos que uma 

planificação não é capaz de prever e aos quais o professor deverá ser capaz de responder. Deste 

modo, houve por vezes a necessidade de nos adaptarmos às novas situações, mesmo que isso 

implicasse deixar de lado tudo o que estava planeado. Ainda assim, destacamos o facto de que, 

com o aumento da experiência advinda do contacto com um determinado grupo de alunos, 

estas situações inicialmente consideradas imprevistas passaram a ser já esperadas e, desta 

forma, já previamente planificadas ou pelo menos tidas em conta. Realmente, em cada uma 

das aulas planificadas, um dos primeiros aspetos a ser pensado foi o grupo de alunos a que estas 

se dirigiam, uma vez que era a partir daí que se elegiam as estratégias a utilizar, de modo a 

lecionar um determinado conteúdo da melhor forma, tendo em conta as características da 

turma. 

Apesar de termos realizado a devida planificação para cada uma das aulas por nós lecionadas 

na disciplina de Português, somente iremos incluir no corpo do texto duas dessas planificações, 

devido ao limite de páginas a cumprir. As aulas a que se referem estas duas planificações são 

as nossas últimas aulas observadas, pois, tendo em conta o título do nosso Relatório de Estágio, 

faz todo o sentido apresentarmos aqui as planificações das aulas que nos fizeram reflexionar 

sobre a problemática do ensino da poesia de Cesário Verde no Ensino Secundário. Além disso, 

estas planificações servirão também de materialização da nossa conceção de como a lírica 

cesárica deve ser lecionada. 
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Estas duas planificações foram lecionadas na mesma semana à turma 11º CT1, ou seja, em dois 

blocos letivos consecutivos. Cada uma das planificações encontra-se dividida em dois 

momentos: a descrição da aula e a fundamentação das escolhas feitas (as estratégias, os 

materiais, a metodologia, entre outros). Depois, por fim, serão apresentados os anexos 

referentes à planificação, onde se encontram os materiais utilizados identificados com a 

denominação de Anexos à planificação e não a este Relatório de Estágio. Informamos desde já 

que na segunda planificação, os anexos I, II e III não se encontram presentes, uma vez que 

correspondem aos anexos IV, V e VI, respetivamente, da primeira planificação. 
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Cesário Verde (“O Sentimento dum Ocidental”) – 12/05/2014 
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Cesário Verde (“A Débil” e “Deslumbramentos”) – 14/05/2014 
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2.4. Atividades extracurriculares  

 

2.4.1. Plano Anual de Atividades  

No início do ano letivo, o nosso Subnúcleo de Estágio de Português elaborou o Plano Anual de 

Atividades, composto pela descrição de todas as atividades que nos propúnhamos lecionar ao 

longo da nossa prática pedagógica. Este documento foi posteriormente entregue à 

coordenadora do Departamento de Línguas do Agrupamento.  

Dado que nem todas as atividades que realizávamos constavam no Plano Anual de Atividades 

inicial, este documento foi sofrendo alterações.



Relatório de Estágio – O Ensino da Poesia de Cesário Verde no Ensino Secundário 

 

53 
 

                                                                                       
 

Nome da 
Atividade 

Objetivos 
Gerais 

Descrição Sumária 
(Deve incluir a descrição da atividade, o nº de 

dias/ tempos letivos em que a atividade decorre 
e a indicação da forma como é feita a Avaliação 

da atividade.) 

Intervenientes 
Data e 
Local 

Responsáveis Destinatários Apoios 

Participação no 
Jornal “Olho 

Vivo” 

Promover o gosto 
pela escrita. 

Incentivar os alunos a criarem textos para 

serem publicados no jornal da escola 

(poemas, críticas, etc.) 

Departamento 

de Línguas 

Alunos do 10.º 
LH, 10.º CSE, 

11.º CT1 e 11.º 
CAV 

 

Ao longo 

do ano 

letivo 

Concurso Nacional 
de Leitura LER+ 

(PNL) 

Incentivar à prática 
da leitura e 

interagir com o 
universo textual. 

Concurso de Leitura promovido pelo PNL: 1ª 

fase a nível de escola; 2ª fase de apuração 

dos finalistas a nível de escola; 3ª fase a 

nível regional e, finalmente, 3ª fase a nível 

nacional (caso os alunos sejam apurados). 

Departamento 

de Línguas 

/Grupo de 

Recrutamento 

300 

Alunos do 

Secundário 
BECRE 

1.ª fase: 
12/12 

 
2.ª fase: 
13/01 

Tertúlias 

Estimular o gosto 
pela leitura. 

Promover o debate 
de ideias. Fomentar 

a participação da 
comunidade na 

escola. 

Organização de uma sessão com o professor 

Gabriel Magalhães, sobre a obra literária 

Frei Luís de Sousa, de Almeida Garrett. 

Departamento 

de Línguas/ 

Grupo de 

Recrutamento 

300/ Núcleo de 

estágio 

Alunos do 11.º 

CT1 e 11.º CAV 

UBI/ 

BECRE 

22/01 

Organização de uma sessão com a 

professora Cristina Vieira, sobre o poeta 

Cesário Verde. 

14/04 

PLANO ANUAL DE ATIVIDADES 
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Exposição: 

Conhecer o Padre 

António Vieira 

Estimular a leitura 

de O Sermão de 

Santo António aos 

Peixes. 

Conhecer o homem 

e a obra de Padre 

António Vieira 

Exposição de cartazes, imagens, textos, 

etc. relativos à vida do Padre António 

Vieira e à obra O Sermão de Santo António 

aos Peixes. 

Departamento 

de Línguas/ 

Grupo de 

Recrutamento 

300/ Núcleo de 

estágio 

Alunos do 11.º 

CT1 e 11.º CAV 
 4 a 15/11 

Exposição 

criativa: Sermão 

com arte 

Dar a conhecer a 

visão artística da 

obra. 

Exposição criativa com trabalhos realizados 

pelos alunos com as suas leituras do Sermão 

de Santo António aos Peixes 

Departamento 

de Línguas/ 

Grupo de 

Recrutamento 

300/ Núcleo de 

estágio 

Alunos do 11.º 

CT1 e 11.º CAV 
 4 a 12/12 

Celebração do Dia 

Mundial do Livro e 

dos Direitos de 

Autor 

Estimular o gosto 

pela leitura e 

interagir com o 

universo textual. 

Exposição criativa com frases escritas pelos 

alunos sobre o que é para eles o livro. 

Departamento 

de Línguas/ 

Grupo de 

Recrutamento 

300/ Núcleo de 

estágio 

Alunos do 10.º 

LH e CSE e 

11.º CT1 e CAV 

 

De 23/4 a 

30/4 

Organização da atividade “Em busca do 

livro perdido”, com o objetivo de dar a 

conhecer as obras de Mia Couto. 

Alunos do 10º 

LH e CSE 
23/4 

Partilha de leituras por parte de 

encarregados de educação, uma 

funcionaria e um aluno do 5º ano. 

Alunos do 10º 

LH e CSE 
23/4 

Partilha de 
leituras 

Estimular o gosto 
pela leitura. 

Promover o debate 
de ideias. Fomentar 

a participação da 
comunidade na 

escola. 

Organização de uma partilha de leituras 

sobre alguns contos de Mia Couto, contando 

com a presença da professora Teresa 

Correia. 

Departamento 

de Línguas/ 

Grupo de 

Recrutamento 

300/ Núcleo de 

estágio 

Alunos do 10.º 

LH e 10.º CSE 
BECRE 24/04 
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Espetáculo 
“Episódios da Vida 

Romântica - Os 
Maias” 

Estimular a leitura 
de Os Maias  

Encenação de excertos da obra literária Os 

Maias pela companhia Há Cultura, no Cine-

Teatro de Castelo-Branco. 

Departamento 

de Línguas/ 

Grupo de 

Recrutamento 

300/ Núcleo de 

estágio 

Alunos de 

português do 

11.º ano 

 11/03 

Visita de estudo 
ao Museu do papel 

e da imprensa 

Conhecer o fabrico 
do papel e a 
evolução da 

imprensa 

Visita de estudo ao Museu do Papel (Paços 

de Brandão) e ao Museu Nacional da 

Imprensa (Porto) 

Departamento 

de Línguas/ 

Grupo de 

Recrutamento 

300 

Alunos do 

APS13 e 

AGR13 

 19/02 
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2.4.2. Atividades realizadas 

 

Exposição informativa sobre Padre António Vieira 

De 4 a 15 de novembro de 2013, o nosso Subnúcleo de Estágio de Português montou uma 

exposição com cartazes informativos sobre a vida e obra de Padre António Vieira, no átrio do 

edifício sede. 

Na verdade, o objetivo desta exposição foi transmitir algumas informações sobre a vida e obra 

deste orador do século XVII a toda a comunidade escolar, mas em especial aos alunos de 11º 

ano, uma vez que, no primeiro período, a obra em estudo no âmbito da disciplina de Português 

foi o Sermão de Santo António aos Peixes, de Padre António Vieira, e chegaram mesmo a 

realizar uma ficha de avaliação sobre a informação contida nos cartazes. 

Antes da exposição, realizámos um cartaz2, informando a realização da atividade e, no final, 

elaborámos o relatório geral da mesma, que posteriormente foi entregue à coordenadora do 

Departamento de Línguas. 

 

 

 

 

 

 

 

Entrevista no programa Dias de Escola da rádio escolar 

O nosso Subnúcleo de Estágio de Português foi convidado para participar numa entrevista no 

programa Dias de Escola da rádio escolar, a ser gravada no dia 21 de novembro nas instalações 

da Rádio Cova da Beira.  

Nessa entrevista, transmitimos algumas informações sobre a nossa experiência no estágio 

pedagógico e aproveitámos também para divulgar o Concurso Nacional de Leitura, cuja 1ª fase 

se iria realizar em breve na nossa escola.  

A acompanhar-nos esteve também um aluno da turma 10º CSE, que aconselhou a todos os 

ouvintes o livro que leu e apresentou na partilha de leituras da disciplina de Português.  

                                                 
2 Veja-se o anexo 1, onde constam todos os cartazes elaborados por nós. 

Figura 5 – Exposição informativa. Figura 4 – Exposição informativa. 
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Exposição criativa “Sermão com Arte” 

No seguimento da exposição informativa, de 4 a 12 de dezembro de 2013, o nosso Subnúcleo 

de Estágio de Português promoveu uma exposição criativa, composta por trabalhos elaborados 

pelos alunos das turmas 11º CT1 e 11º CAV sobre a obra Sermão de Santo António aos Peixes, 

de Padre António Vieira. As turmas foram divididas em grupos, sendo que a cada um lhe 

correspondeu um capítulo da obra que tiveram que retratar num trabalho manual.  

Depois de recolhidos todos os trabalhos, estes foram expostos à entrada da escola, sob a 

denominação “Sermão com Arte”, título sugerido pelos alunos, e inserido no cartaz que criámos 

para informar a comunidade escolar da existência da exposição. Posteriormente, elaborámos 

também o relatório da atividade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

1ª Eliminatória da 1ª fase do Concurso Nacional de Leitura  

No dia 12 de dezembro de 2013, realizou-se na nossa escola a 1ª eliminatória da 1ª fase do 

Concurso Nacional de Leitura. Para informar os alunos da sua realização, criámos 

atempadamente um cartaz com todas as informações sobre esta atividade, organizada no 

âmbito do Plano Nacional de Leitura. 

Figura 8 – Exposição criativa. 

Figura 7 - Professores estagiários e aluno. Figura 6 - Professores estagiários e locutora. 
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A organização desta fase do concurso de nível de escola esteve a cargo dos dois Subnúcleos de 

Estágio de Português. Contudo, cada um esteve responsável por um ciclo de Ensino. Assim, para 

a primeira eliminatória, a obra por nós escolhida para os alunos do Ensino Secundário foi A 

Montanha da Água Lilás, de Pepetela. A prova consistiu num teste de escolha múltipla e de 

questões de Verdadeiro/Falso, elaborado e corrigido pelos professores estagiários do nosso 

Subnúcleo3.  

Depois de publicados os resultados e apurados os alunos que passaram à eliminatória seguinte, 

foi entregue a todos os participantes um certificado elaborado por nós4. Infelizmente, uma vez 

que estivemos a vigiar as provas, não nos foi possível obter registos fotográficos das mesmas. 

 

2ª Eliminatória da 1ª fase do Concurso Nacional de Leitura  

Como continuação da atividade anteriormente descrita, no dia 13 de janeiro de 2014, pelas 

21:00 horas, realizou-se a 2ª eliminatória da 1ª fase do Concurso Nacional de Leitura. 

Nesta eliminatória participaram os doze alunos apurados anteriormente - seis do 3º Ciclo e seis 

do Ensino Secundário, e realizaram-se cinco provas, com recurso a uma apresentação interativa 

criada por nós, sendo que estas visavam testar os alunos em diversas competências: produção 

de intertextualidades (através da apresentação de uma imagem, os alunos tiveram que escrever 

uma frase sobre a mesma, fazendo assim a leitura de um texto do mundo); demonstração 

conhecimentos (foram colocadas três questões a cada um dos alunos sobre as duas obras: para 

o 3º Ciclo, Uma Mão Cheia de Nada, Outra Cheia de Coisa Nenhuma, de Irene Lisboa e Águas 

de Verão, de Alice Vieira; para o Ensino Secundário, A Montanha da Água Lilás, de Pepetela e 

Como Água para Chocolate, de Laura Esquível); prova de originalidade (com uma palavra – 

“sorriso” para o 3º Ciclo e “fósforo” para o Ensino Secundário, os alunos tinham que escrever 

uma frase, onde a incluíssem pelo menos uma vez); leitura expressiva (depois de cada aluno 

escolher uma letra de A a F, estes tinham um breve texto que deveriam ler para o público, 

mostrando assim a expressividade da sua leitura); capacidade de argumentação (os alunos 

tinham que convencer o público, através de um discurso oral de um minuto, a ler uma das 

obras). 

Nesta atividade, cada um dos professores estagiários teve um papel específico e a avaliação do 

desempenho dos alunos coube a um ilustre júri constituído pela diretora da Biblioteca Municipal 

do Fundão, pelo nosso professor supervisor da UBI, pela coordenadora de projetos do 

Agrupamento, pelo presidente do Conselho Geral e pelo professor bibliotecário da escola.  

                                                 
3 Veja-se o anexo II. 
4 Veja-se o anexo III, onde consta todos os certificados de presença elaborados por nós. 
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No final, todos os alunos foram presenteados com uma lembrança e com o certificado de 

participação elaborado por nós, entregue em mãos pela coordenadora do Departamento de 

Línguas e pelo diretor da escola. Além disso, fizemos também o relatório de toda a atividade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tertúlia sobre Frei Luís de Sousa, de Almeida Garrett  

No dia 22 de janeiro de 2014, o nosso Subnúcleo de Estágio de Português organizou uma tertúlia 

literária sobre a obra Frei Luís de Sousa, de Almeida Garrett, convidando o Professor Doutor 

Gabriel Magalhães como palestrante.  

Durante a tertúlia, o professor Gabriel transmitiu aos alunos das turmas 11º CT1 e 11º CAV, de 

forma didática e acessível, os principais aspetos da obra garrettiana que ainda hoje são atuais. 

Além disso, realizou também um simples exercício de escrita criativa.   

No final da atividade, todos os alunos procederam à avaliação da atividade, com recurso a um 

questionário que lhes foi previamente distribuído5. Os resultados destes questionários foram 

muito úteis para a posterior elaboração do já habitual relatório da atividade.  

Depois, foi-lhes ainda entregue um certificado de presença elaborado por nós, assim como ao 

professor palestrante. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
5 Este questionário foi-nos fornecido pela professora orientadora e foi adaptado a cada uma das 
atividades em que os alunos participaram. 

Figura 11 – Público presente. 

Figura 10 - Entrega dos prémios. Figura 9 - Entrega dos prémios. 
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Visita de estudo ao Porto 

No dia 19 de fevereiro de 2014, realizou-se uma visita de estudo ao Porto com os alunos da 

turma APS13/AGR13 de Ensino Profissional, e que o nosso Subnúcleo de Estágio de Português 

acompanhou. 

Na parte da manhã, os alunos visitaram o Museu do Papel e aí puderam conhecer o processo de 

produção deste material tão comum nos nossos dias. Já de tarde, dirigimo-nos ao Museu da 

Imprensa, onde se ficou a conhecer um pouco mais da história da Imprensa e das Artes Gráficas 

em Portugal.  

  

Espetáculo Episódios da Vida Romântica 

Devido a alguns imprevistos, a visita de estudo a Sintra programada no início do ano letivo não 

pode ser realizada. Como solução a este problema, proporcionou-se uma ida a Castelo-Branco, 

no dia 11 de março de 2014, com todos os alunos de 11º ano de Ensino Regular e Profissional, 

com o intuito de se assistir à peça teatral Episódios da Vida Romântica, encenada pelo grupo 

de teatro Há Cultura.  

Uma vez que era proibido realizar qualquer tipo de registo fotográfico do espetáculo, não 

podemos apresentar imagens ilustrativas da atividade.  

 

Divulgação do Dia Mundial do Livro e dos Direitos de Autor na rádio  

No dia 2 de abril de 2014, dirigimo-nos mais uma vez às instalações da RCB, desta vez para 

acompanhar três alunos do 10º ano, que participar no programa Dias de Escola da rádio escolar.  

Inicialmente, o objetivo desta presença era apenas a divulgação das atividades celebrativas do 

Dia Mundial do Livro e dos Direitos de Autor e a partilha de algumas leituras apresentadas pelos 

alunos na disciplina de Português. Não obstante, a pedido dos responsáveis, os alunos acabaram 

também por participar no programa enquanto locutores. 

Figura 12 - Alunos no Museu do Papel. Figura 13 - Alunos no Museu da Imprensa. 
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Dia Mundial do Livro e dos Direitos de Autor 

Para marcar o Dia Mundial do Livro e dos Direitos de Autor, sugerimos aos restantes membros 

do nosso Subnúcleo de Estagio de Português uma serie de atividades, que se realizaram em 

parceria com a disciplina de Espanhol. Em primeiro lugar, elaborámos um cartaz para informar 

toda a comunidade escolar da celebração deste data. Terminadas todas as atividades, 

realizámos também o relatório das mesmas. 

 

Dia Mundial do Livro e dos Direitos de Autor: Exposição de ideias 

Uma das primeiras atividades relativas à celebração do Dia Mundial do Livro e dos Direitos de 

Autor foi a construção de uma exposição, durante a semana de 21 a 25 de abril de 2014, com 

cartões elaborados pelos alunos das turmas 10º LH, 10º CSE, 11º CT1 e 11º CAV sobre o que para 

eles é um livro.  

Figura 15 - Exposição de ideias. 

Figura 14 - Alunos na RCB. 
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Dia Mundial do Livro e dos Direitos de Autor: Partilha de Leituras 

No dia 23 de abril de 2014, organizámos uma partilha de leituras, destinada aos alunos das 

turmas 10º LH e 10º CSE, tendo como convidados um encarregado de educação, um aluno do 5º 

ano de escolaridade, uma funcionária e uma ex-aluna da escola, que comentaram a importância 

dos livros nas suas vidas e sugeriram algumas leituras. 

 

Dia Mundial do Livro e dos Direitos de Autor: Em Busca do Livro Perdido 

Logo depois da atividade anteriormente descrita, propusemos aos mesmos alunos um jogo 

intitulado “Em Busca do Livro Perdido”. Os alunos das duas turmas foram divididas em grupos 

mistos de quatro elementos, sendo que a cada grupo correspondeu um número.  

Posteriormente, foi-lhes distribuído um envelope, contendo dois anagramas, que revelavam o 

nome de um autor e o título de uma das suas obras. Depois de organizados os anagramas, cada 

grupo recebia uma nova pista para descobrir o local onde o livro estava escondido na biblioteca. 

Por fim, os alunos tinham que responder a uma pergunta sobre o livro e partilhar a passagem 

escrita nas suas pistas. O autor era Mia Couto e foi comum a todos os grupos, apenas variando 

o título das obras. 

 

Figura 16 - Partilha de leituras. 

Figura 18 – Alunas em busca do livro. Figura 17 – Alunas a decodificar anagramas. 
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Tertúlia sobre o papel da mulher no conto de Mia Couto 

No dia 24 de abril de 2014, o Subnúcleo de Estágio de Português organizou uma tertúlia literária 

com a professora Teresa Correia, sobre o tema da mulher no conto de Mia Couto. Os alunos que 

participaram eram das turmas 10º LH (21) e da turma das turmas 11º CTAV (3), 11º CAV (3) e 

11º CT2 (6).  

No final da atividade, os alunos avaliaram a tertúlia, recorrendo a uma ficha previamente 

distribuída e que constou no relatório da atividade realizado por nós. Os resultados foram 

bastante positivos, já que todos os presentes indicaram que gostaram bastante da atividade. 

Além disso, foi-lhes também entregue um certificado de presença, assim como à professora 

palestrante.  

  

 

 

 

 

 

 

Tertúlia “A modernidade na poesia de Cesário Verde” 

A última atividade extracurricular realizada pelo nosso Subnúcleo de Estágio de Português foi 

a tertúlia “A modernidade na poesia de Cesário Verde”, proferida pela Professora Doutora 

Cristina Vieira. Esta atividade realizou-se no dia 14 de maio de 2014 e foi destinada aos alunos 

das turmas 11º CT1 e 11º CAV.  

Posteriormente, foi entregue aos alunos um questionário para que avaliassem a tertúlia, sendo 

que todos se mostraram bastante satisfeitos com a atividade. Além disso, cada um dos 

participantes recebeu um certificado de presença, incluindo a professora palestrante. Como 

aconteceu para as outras atividades, realizámos também o relatório sobre a presente atividade. 

 

 

 

  

 

 

Figura 19 – Público presente. 

Figura 20 – Público presente. 
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Participações no jornal escolar Olho Vivo 

Ao longo de todo o ano letivo participámos no jornal escolar Olho Vivo, com contribuições de 

notícias sobre as atividades realizadas no âmbito do Português, textos de divulgação das 

mesmas e publicações de trabalhos elaborados pelos alunos das nossas turmas. 

Uma vez que foram muitas as publicações, não iremos reproduzi-las.  

 

2.5. Reflexão sobre a prática pedagógica 

Durante este ano letivo, muito foi o que aprendemos quer a nível profissional como pessoal 

nesta prática pedagógica de Português. Apercebemo-nos de que houve uma grande evolução 

desde o primeiro dia até ao último, mas ainda assim sabemos que ainda nos resta muito caminho 

a percorrer. 

Se quando iniciámos o estágio estávamos com dúvidas se esta seria a profissão ideal para nós, 

essas dúvidas foram desaparecendo e agora ficou apenas a certeza de que é este o nosso futuro. 

Inicialmente, muitas foram as dificuldades sentidas, mas com a ajuda da professora orientadora 

e com muito esforço pessoal, tudo foi ultrapassado. Aprendemos muito com os erros e com a 

própria experiência, e todas as críticas que nos foram dirigidas nunca foram vista como ataques 

pessoais, mas sim como ajudas para nos tornarmos melhores profissionais e agradecemos a 

todos os que para isso contribuíram.  

Todas as atividades e tarefas foram sempre feitas com muito empenho, dedicação e prazer, 

pois sabíamos que o resultado do nosso trabalho iria beneficiar os alunos. Estes foram também 

bastante importantes nesta caminhada e sempre nos ajudaram, ainda que de forma 

inconsciente, a nunca desistir de perseguir os nossos objetivos.  

As reflexões semanais ajudaram-nos imenso nesta evolução, já que nos faziam refletir sobre 

todo o nosso trabalho e identificar os nossos pontos mais fracos, para podermos melhorá-los. 

Sentimos, por isso, que sempre fizemos um trabalho pensado e com alguns objetivos. Tentámos 

também ajudar o nosso colega de estágio a ultrapassar as suas próprias dificuldades, ajudando-

o nas suas tarefas e aconselhando-o quanto à sua prática pedagógica. 

Assim, o Estágio de Português terminou e, como disse Fernando Pessoa, “tudo o que é bom dura 

o tempo necessário para ser inesquecível”, portanto, por tudo o que fizemos e vivemos durante 

a sua duração, nunca iremos esquecer esta experiência que não poderia ter tido uma melhor 

professora orientadora, nem melhores alunos, nem uma melhor escola. 
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3. Prática pedagógica na disciplina de Espanhol  
 

3.1. Funcionamento do Núcleo de Estágio de Espanhol 

O Núcleo de Estágio de Espanhol funcionou durante todo o ano letivo como um grupo, na medida 

em que todos os professores estagiários de Espanhol tinham o mesmo professor orientador e a 

mesma professora supervisora, respetivamente, o Professor Doutor Ricardo Gaspar e a Dr.ª Ana 

Cao. Inicialmente, foram feitas algumas reuniões, onde o professor orientador nos informou 

sobre o funcionamento do estágio, nos explicou a importância de alguns documentos como as 

planificações anuais e a médio prazo, e nos apoiou na realização das nossas tarefas. Contudo, 

com o desenrolar do estágio, essas reuniões foram escasseando, apesar de por vezes sentirmos 

necessidade delas.  

Ao longo do estágio pedagógico de Espanhol foi-nos dada a oportunidade de lecionar de forma 

mais sistemática uma turma em cada período. Este método de prática pedagógica, à primeira 

vista poderá parecer bastante positivo, mas pensamos que seja importante referir que para 

alguém que esteja a iniciar a sua atividade profissional - como foi o nosso caso -, é sempre um 

pouco difícil ser “lançado aos lobos” sem qualquer aviso ou exemplo prévio. Assim, temos 

consciência de que muitos foram os erros cometidos nas primeiras aulas, por não termos 

qualquer experiência. Todavia, pensamos que ao longo do ano a maioria desses problemas 

foram superados.  

Todo o trabalho realizado ao longo de cada período era reunido e inserido num portefólio 

digital, entregue ao professor orientador. Para a professora supervisora da UBI, apenas foram 

entregues, no final de cada período, duas aulas planificadas com os respetivos materiais. Além 

disso, também no final de cada período era preenchida uma grelha de autoavaliação e no 

terceiro período foi feito um relatório final, contendo a suma de todas as tarefas dos três 

períodos. 

No início do ano letivo ficou estipulado que cada aluno estagiário lecionaria duas aulas 

observadas no primeiro e no segundo períodos e apenas uma no terceiro período, sendo que 

todos os professores estagiários deveriam estar presentes nas aulas dos seus colegas. Além da 

presença do professor orientador, numa das aulas de cada período estaria também presente a 

professora supervisora da UBI. Depois de cada aula observada, todos os assistentes reuniam 

para apontar os pontos fortes e fracos da aula, sendo que destas reuniões se lavravam as 

respetivas atas. 

De forma geral, pensamos que o Núcleo de Estágio de Espanhol funcionou de forma segura, 

havendo sempre troca de impressões com os outros professores estagiários e também com a 

professora contratada de Espanhol da escola. 
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3.2. Caracterização das turmas 

Tal como aconteceu para a disciplina de Português, também elaborámos a caracterização das 

turmas de Espanhol, por termos consciência de que é sempre fundamental ter conhecimento 

de todos os fatores extracurriculares que possam influenciar o funcionamento das aulas e o 

desempenho dos alunos. 

Turma E/F de 9º ano 

A turma 9º E/F era de nível III de continuação de Espanhol, pelo que foi o terceiro ano em que 

estes alunos tiveram esta disciplina. Como se pode verificar pela sua denominação, a turma era 

constituída por alunos de duas turmas: 16 da turma E e cinco da turma F. Para a realização da 

caracterização desta turma foi, portanto, necessário entrar em contacto com as diretoras de 

ambas as turmas. Mais uma vez com recurso aos questionários preenchidos pelos alunos no ato 

da matricula, foi elaborada a caracterização da turma, a qual foi posteriormente partilhada 

com as duas diretoras de turma. 

No seu total, a turma era constituída por 21 alunos, de entre os quais 12 eram rapazes (57%) e 

nove eram raparigas (43%), sendo que a sua idade média era de 14 anos. Quanto à sua 

proveniência, 76,2% dos alunos (16) habitavam na cidade do Fundão e os restantes 23,8% (5) 

distribuíam-se pelas aldeias do concelho. 

O papel de encarregado de educação dos alunos era desempenhado, na sua maioria, pelas mães. 

Relativamente às habilitações literárias dos pais, pudemos verificar que a maioria dos pais 

possuía um curso de Ensino Superior, sendo que não existiam casos de analfabetismo ou de 

baixa escolaridade. A sua situação profissional era também bastante encorajadora, já que todos 

os pais se encontravam empregados. 

Relativamente à situação escolar no ano anterior, nenhum dos alunos se encontrava a repetir 

o ano escolar. 

Turma 1 e 2 de 10º ano de Ciências e Tecnologias 

Apesar de termos lecionado na turma 1 e 2 de 10º ano de Ciências e Tecnologias durante dois 

períodos letivos, não tivemos a oportunidade de realizar uma caracterização da turma tão 

completa como fizemos para outras turmas.  

Ainda assim, o primeiro aspeto que gostaríamos de referir é o facto de esta ter sido uma turma 

de nível inicial, isto é, de ter sido a primeira vez que os seus membros tiveram a disciplina de 

Espanhol, e de, mais uma vez, estarmos perante uma turma de Espanhol composta por membros 

de duas turmas: 10º CT1 e 10º CT2. Contudo, também nos cabe indicar que da turma 10º CT2 

apenas havia uma aluna, a qual apenas integrou a turma já no segundo período. 
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Assim, contabilizando os alunos tanto do 10º CT1 como do 10º CT2, a turma era constituída por 

14 alunos, sendo que sete eram raparigas (50%) e sete eram rapazes (50%). A idade média dos 

estudantes era de 15 anos e nenhum se encontrava a repetir o ano. Adicionalmente, a turma 

era constituída por alunos que se faziam sobressair pelas suas excelentes notas globais, isto é, 

estávamos perante um turma com um nível bastante elevado. 

 

3.2. Planificações 

 

Como referimos, ao longo de toda a prática pedagógica na disciplina de Espanhol lecionámos 

um total de 21 aulas. Pelo exposto, no primeiro período começámos por lecionar na turma 9º 

E/F, de nível III. Nessa turma lecionámos um total de nove aulas, sendo que duas delas foram 

observadas: 

 1ª Aula observada (9º E/F) → unidade didática nº 1 – “Conocerse”: la descripción física 

y psicológica; 

 2ª Aula observada (9º E/F) → unidade didática nº 2 – “Sociedad”: el pretérito 

imperfecto de subjuntivo.  

Estas duas primeiras aulas não correram da melhor forma, pois a turma era muito indisciplinada 

e desatenta, o que fazia com que ficássemos ainda mais nervosos e sem vontade de estar na 

sala de aula, pois tudo o que se tinha planificado não estava a ser devidamente cumprido, 

devido às constantes sabotagens de todas as atividades. No entanto, tentámos sempre dar o 

nosso melhor e não desistir perante aquelas situações tão desestabilizadoras. 

No segundo período, devido aos graves problemas de indisciplina, deixámos de acompanhar a 

turma 9º E/F e passámos a lecionar a turma 1 e 2 de 10º ano de Ciências e Tecnologias e que 

acompanhámos até ao final do ano letivo. Ainda no primeiro período, lecionámos também uma 

aula de substituição na turma 7º C. Já no segundo período lecionámos oito aulas à nossa nova 

turma, duas delas observadas: 

 3ª Aula observada (10CT1/CT2) → unidade didática nº 8 - “Transportes”: la ciudad;  

 4ª Aula observada (10CT1/CT2) → unidade didática nº 9 – “España: la localización de 

las ciudades más importantes”: las comunidades y ciudades autónomas.  

Nestas aulas, notou-se uma grande evolução na forma de estar na sala de aula, resultada de 

um verdadeiro prazer em lecionar. Contudo, tendo em conta que se se tratavam de aulas 

observadas, os nervos foram muitos e acabámos por cometer ainda algumas falhas a nível 

linguístico. 

Por fim, no terceiro período, devido ao menor número de blocos letivos, apenas lecionámos 

três aulas, sendo que apenas uma foi observada: 
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 5ª Aula observada (10CT1/CT2) → unidade didática nº 9 – “España: la localización de 

las ciudades más importantes”: influencias árabes en España y los tiempos pasados de 

indicativo.  

Esta última aula continuou a ser uma evolução bem sentida por nós, pois a segurança era já 

mais forte e notava-se muito bem que já lecionávamos com alguma experiência. Claro que 

ainda foram cometidos alguns erros linguísticos resultantes do nervosismo e que facilmente se 

colmatarão. 

Nem para todas as aulas por lecionadas elaborámos uma planificação exaustiva, como 

aconteceu para as aulas observadas, pois com o acumular de experiência, passou a ser mais 

fácil pensar numa aula e planificá-la mentalmente. Ainda assim, sentimos sempre a necessidade 

de criar uma espécie de guião de aula, por forma a podermo-nos orientar nos vários momentos 

das lições.  

Cada uma das planificações era formada por dois documentos: um plano de aula (grelha onde 

se indicavam os objetivos e os conteúdos da aula, e os materiais e as estratégias para que estes 

fossem atingidos) e uma descrição de aula (texto em que se relatavam todos os procedimentos). 

Devido ao elevado número de planificações e ao reduzido número de páginas permitidas para 

este Relatório de Estágio, apenas iremos apresentar, de seguida, um exemplo de planificação. 

Esta corresponde à planificação aplicada na nossa quarta aula observada. 
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Puntos turísticos y establecimientos de Madrid – 17/03/2014 
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3.3. Atividades extracurriculares 

 

3.3.1. Plano Anual de Atividades 

No âmbito da disciplina de Espanhol, foram também planeadas e organizadas algumas 

atividades, visando a dinamização de toda a escola, mas também o desenvolvimento de 

competências por parte dos alunos. Neste sentido, no início do ano letivo, cada professor 

estagiário contribuiu com ideias para a elaboração do Plano Anual de Atividades do Núcleo de 

Espanhol. Contudo, ao longo do ano letivo foram surgindo novas ideias, que não estavam 

contempladas nesse documento, o qual iremos expor de seguida.
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Nome da 

Atividade 

Objetivos 

Gerais 

Descrição Sumária 
(Deve incluir a descrição da atividade, o nº de 

dias/ tempos letivos em que a atividade decorre 

e a indicação da forma como é feita a Avaliação 

da atividade.) 

Intervenientes 

Data e 

Local 
Responsáveis Destinatários Apoios 

El Día de la 
Hispanidad 

Conhecer a realidade social e 

geográfica de Espanha e América 

Latina; estimular para a 

aprendizagem da língua 

espanhola. 

Exposição de objetos (livros, fotos, 

postais, DVD’s, mapas ou recuerdos) e 

bandeiras acompanhadas de dados 

(população, área) referentes aos 

diferentes países onde se fala 

espanhol. A avaliação será feita 

através do interesse/ intervenção dos 

alunos. 

Professores de 

espanhol 

Alunos de 

espanhol 

Não 

haverá 

apoios 

12 de 

outubro       

Átrio da 

escola 

Dia de Reis 

Comemorar datas festivas 

natalícias; produzir enunciados 

específicos adequados ao 

desenvolvimento linguístico e 

social dos alunos. 

Divulgação do tema através da leitura 

de textos alusivos ao tema; decorrerá 

num tempo letivo e fora da sala de 

aulas; a avaliação será feita através 

da observação direta do 

trabalho/empenho dos alunos.   

Professores de 

espanhol 

Alunos de 

espanhol 

Não 

haverá 

apoios 

6 de janeiro 

Dentro e 

fora da sala 

de aulas 

Dia dos 

Namorados 

Produzir enunciados adequados 

aos conhecimentos linguísticos 

dos alunos; desenvolver a 

criatividade, a autoestima e a 

capacidade de relacionamento 

dos alunos. 

Divulgação do tema através do 

“correo del amor y de la amistad” e 

redação de pequenos textos alusivos 

ao dia dos namorados/ de São 

Valentim; a avaliação será feita 

através da observação direta do 

trabalho/empenho dos alunos. 

Professores de 

espanhol 

Alunos de 

espanhol 

Não 

haverá 

apoios 

11 a 14 de 

fevereiro   

Dentro e 

fora da sala 

de aulas  

PLANO ANUAL DE ATIVIDADES 
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Intercâmbios 
escolares 

internacionais 

Proporcionar aos alunos meios 

que os levem a desenvolver as 

competências de comunicação na 

língua espanhola; apreciar as 

vantagens que proporciona o 

conhecimento da língua e cultura 

espanholas; conhecer e valorizar 

a diversidade e a riqueza 

linguística e cultural de Espanha; 

ampliar os horizontes 

socioculturais e geográficos dos 

alunos; desenvolver o sentido de 

responsabilidade, cooperação e 

autonomia dos alunos; produzir 

enunciados adequados aos 

conhecimentos linguísticos dos 

alunos. 

Intercâmbio com alunos que 

aprendem a língua portuguesa, no 

Instituto Lucía de Medrano de 

Salamanca; decorrerá durante um dia; 

a avaliação será feita através da 

observação direta das atitudes e da 

responsabilidade demonstradas pelos 

alunos, assim como da sua 

disponibilidade na utilização da língua 

espanhola, em diferentes contextos 

sociais 

Professores de 

espanhol, 

literatura 

portuguesa, 

matemática, 

artes 

Professores de 

espanhol 

Alunos de 

espanhol, 

literatura 

portuguesa, 

matemática e 

artes 

Alunos de 

espanhol 

Apoio 

das 

escolas  

Uma sexta-

feira do 

segundo 

período. 

  A nossa 

escola e/ou 

Salamanca. 

Intercâmbio com alunos do Instituto 

Dulce Chacón de La Garrovilla 

(Mérida); decorrerá durante um dia; a 

avaliação será feita através da 

observação direta das atitudes e da 

responsabilidade demonstradas pelos 

alunos, assim como da sua 

disponibilidade na utilização da língua 

espanhola, em diferentes contextos 

sociais. 

Uma sexta-

feira do 

primeiro ou 

segundo 

período. 

A nossa 

escola e/ou 

La 

Garravilla. 

Visita de estudo 
a Ávila, Segóvia, 
Guadalajara e 

Madrid 

Proporcionar aos alunos o contacto 

direto com a língua espanhola, 

permitindo desenvolver algumas 

competências básicas de 

comunicação oral; comparar o 

nosso património paisagístico e 

arquitetónico com o de Espanha. 

A atividade consiste em visitar as 

referidas cidades e o património mais 

representativo de cada uma; 

decorrerá durante três dias; a 

avaliação será feita através da 

observação direta do 

interesse/empenho dos alunos e da 

elaboração de um relatório requerido 

a estes. 

Professores de 

espanhol e 

artes. 

Alunos de 

espanhol 

(alguns 

pertencem aos 

cursos 

profissionais 

(esp. inic. e 

cont.) e artes. 

Apoios 

financeir

os 

destinado

s aos 

alunos 

dos 

cursos 

profission

ais. 

3, 4 e 5 de 

março de 

2014. 

                   

Ávila, 

Segóvia, 

Guadalajara 

e Madrid 
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3.3.2. Atividades realizadas 

Apesar de no PAA apenas estarem descritas seis atividades, ao longo do nosso estágio 

pedagógico foram desenvolvidas mais atividades, as quais descrevemos nas próximas páginas. 

El día de la Hispanidad 

Esta atividade realizou-se no dia 12 de outubro de 2013, data em que se celebra, em todo o 

território hispânico, a descoberta do continente americano por Cristóvão Colombo. Assim, para 

assinalar o dia, organizou-se uma recolha de objetos relacionados com os países de língua 

espanhola junto dos docentes, que posteriormente foram expostos em vitrinas à entrada da 

nossa escola e que toda a comunidade pode visitar.  

 

 

 

 

 

 

 

Visita de estudo a Salamanca 

No dia 8 de novembro de 2013, realizou-se uma visita de estudo a Salamanca, destinada aos 

alunos de Espanhol do 11º ano de escolaridade. Na verdade, esta viagem deveu-se a um 

intercâmbio escolar transfronteiriço que se pratica há já vários anos letivos entre o 

Agrupamento de Escolas do Fundão (antiga Escola Secundária do Fundão) e o Instituto Lucía de 

Medrano, de Salamanca. Assim, anualmente, as duas escolas visitam-se mutuamente, com o 

objetivo de proporcionar aos seus alunos o contacto com a língua estrangeira em estudo e com 

colegas do país vizinho.  

Além da visita à escola, onde os alunos participaram em algumas atividades organizadas pelo 

instituto de acolhimento, houve também a oportunidade de visitar o centro histórico da cidade, 

nomeadamente a Casa de las Conchas, a Plaza Mayor, a fachada da universidade e a Catedral, 

que para além do aspeto cultural, serviu principalmente para que os alunos praticassem, in 

loco, a língua espanhola. 

 

 

Figura 21 – Exposição. Figura 22 - Objetos de uma das vitrinas. 
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Intercâmbio com o Instituto Dulce Chacón  

No dia 11 de novembro de 2013, a nossa escola teve o prazer de acolher alguns alunos e 

professores do Instituto Dulce Chacón, de La Garrovilla (Badajoz).  

À chegada, os alunos e professores de Espanhol do Agrupamento receberam os colegas 

espanhóis com a declamação conjunta de algumas frases à entrada da escola. Depois, foi 

proporcionado o almoço na cantina e, na parte da tarde, realizaram-se atividades desportivas 

nos campos exteriores e também um peddy paper, com equipas mistas, constituídas por alunos 

espanhóis e portugueses.  

  

 

 

 

 

 

 

Postais de Natal  

Como tem sido habitual em outros anos no Núcleo de Espanhol, na época natalícia, os alunos 

construíram postais de Natal, escritos em castelhano, que foram posteriormente expostos na 

entrada da escola. Também no seguimento desta atividade, alguns alunos da disciplina, 

acompanhados por uma professora de Espanhol, entregaram os postais elaborados por alunos 

dos anos letivos anteriores a doentes internados no Hospital do Fundão, numa missão solidária.  

 

Figura 24 – Alunos na fachada da universidade. Figura 23 - Participantes do intercâmbio. 

Figura 26 - Alunos e professores espanhóis. Figura 25 - Alunos na chegada dos colegas. 



Relatório de Estágio – O Ensino da Poesia de Cesário Verde no Ensino Secundário. Propostas Pedagógicas. 

91 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vigilância da prova do Prémio Traduzir 2014 

Já no segundo período, todos os professores de espanhol participaram na vigilância das provas 

do Prémio Traduzir 2014, organizado pela Universidade Católica Portuguesa, e que decorreram 

no dia 15 de janeiro de 2014. A prova consistia na tradução de um texto, sendo que participaram 

estudantes das três línguas estrangeiras lecionadas na escola: espanhol, inglês e francês.  

Tendo em conta o cariz desta prova, onde as nossas capacidades visuais e auditivas deviam 

estar despertadas ao máximo, não nos foi possível fazer qualquer tipo de registo fotográfico.  

 

Dia de São Valentim 

Para assinalar o Dia de São Valentim ou, como comummente é conhecido, o Dia dos Namorados, 

propusemos aos restantes membros do Núcleo de Estágio de Espanhol que os alunos escrevessem 

cartas de amor em espanhol, para que no dia 14 de fevereiro de 2014 fossem distribuídas aos 

seus remetentes.  

Uma vez que a Associação de Estudantes estava a organizar a mesma atividade, entrámos em 

contacto com o presidente da mesma e acordámos fazer a atividade em conjunto. Assim, os 

professores estagiários de Espanhol decoraram uma caixa de cartão a rigor que intitularam de 

correo del amor y de la amistad e colocaram-na no bar dos alunos, para que aí se pudessem 

enviar as cartas. Posteriormente, os membros da Associação de Estudantes separaram as cartas 

por turmas e distribuíram-nas de sala em sala. 

Infelizmente, uma vez que o processo de distribuição das cartas ocorreu em simultâneo com 

uma aula observada de Espanhol, não há qualquer registo fotográfico do mesmo.  

 

Figura 27 – Professora estagiária e cinco alunos da 
turma 9º E/F. 

Figura 28 - Exposição de postais. 



Relatório de Estágio – O Ensino da Poesia de Cesário Verde no Ensino Secundário. Propostas Pedagógicas. 

92 
 

Visita de estudo a Ávila, Segóvia e Madrid 

Uma atividade programada e organizada desde o início do ano letivo foi a visita de estudo a 

Ávila, Segóvia e Madrid, destinada aos alunos de Espanhol de 11º ano e que se realizou nos dias 

3, 4 e 5 de março de 2014.  

Antes da viagem, foram organizadas reuniões com os alunos e encarregados de educação, onde 

se explicou o itinerário da visita, algumas questões de logística, como o alojamento e as 

refeições, e outros aspetos importantes, como o vestuário e outros objetos necessários. 

Para que os alunos tivessem sempre à mão o programa da viagem, de modo a terem 

conhecimento dos horários e locais a visitar, elaborámos um panfleto6. Além do programa, este 

continha os contactos dos alojamentos e os números de emergência espanhóis, para o caso de 

surgir algum imprevisto. 

Muitos foram os locais visitados, sendo que destacamos os seguintes: Monasterio de Santa 

Teresa de Ávila, Alcázar de Segovia, Valle de los Caídos, Real Monasterio de San Lorenzo de El 

Escorial, Estadio Santiago Bernabeu e Museo del Prado.  

 

Visita de estudo a Santiago de Compostela 

Nos dois dias seguintes à visita de estudo a Ávila, Segóvia e Madrid, isto é, nos dias 6 e 7 de 

março, realizou-se a visita de estudo a Santiago de Compostela, organizada em conjunto com 

os professores das disciplinas de Espanhol e de Educação Moral e Religiosa, destinada aos alunos 

do 9º ano de escolaridade de ambas as disciplinas.  

Nesta visita, apenas participámos dois professores do Núcleo de Espanhol e servimos de porta-

vozes do grupo em terras espanholas, resolvendo todo o tipo de situações. Além disso, tivemos 

                                                 
6 Veja-se o anexo IV. 

Figura 29 - Participantes no Valle de los Caídos. Figura 30 - Sala das armas do Alcázar de Segóvia. 
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a oportunidade de conviver com outros professores e outros alunos da nossa escola, que ainda 

eram desconhecidos para nós.  

Em Santiago de Compostela visitámos a Catedral e houve algum tempo para conhecer o centro 

histórico da cidade. No alojamento, verificaram-se alguns problemas, mas felizmente tudo foi 

devidamente resolvido sem causar grandes aparatos. Apesar desta situação constrangedora, 

aprendemos com a experiência e pensamos que conseguimos ultrapassar a dificuldade com 

bastante mérito.  

De regresso ao Fundão, houve ainda tempo para uma paragem no Bom Jesus de Braga e no 

Santuário do Sameiro.  

   

Exposição com os registos fotográficos das visitas de estudo 

Para informar e divulgar a toda a comunidade escolar as visitas de estudo realizadas no âmbito 

da disciplina de Espanhol, sugerimos que fosse feita uma exposição com fotografias registadas 

durante as visitas de estudo a Espanha. 

Por forma a abranger todos os ciclos de Ensino, esta exposição acabou por se materializar em 

duas, uma vez que foi feita uma no átrio da Escola Secundária do Fundão e outra no átrio da 

Escola EB2/3 João Franco. 

 

Figura 32 – Participantes da visita na Catedral de Santiago 
de Compostela. 

Figura 31 - Participantes da visita no 
Santuário do Sameiro. 
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Intercâmbio com o Instituto Lucía de Medrano 

No seguimento da visita de estudo a Salamanca, realizada no primeiro período, no dia 28 de 

março de 2014 foi a vez de o Instituto Lucía de Medrano se dirigir ao nosso Agrupamento. À 

chegada, os colegas espanhóis foram recebidos pelos alunos de Espanhol, os quais fizeram o 

obséquio de lhes mostrar as instalações da escola. De seguida, os alunos de Salamanca 

visitaram, na companhia dos professores do Núcleo de Espanhol, a aldeia histórica de 

Alpedrinha.  

De regresso à escola, todos se voltaram a juntar para o almoço, na cantina da escola, e, depois 

de algum tempo de convívio, alunos portugueses e espanhóis reuniram-se no anfiteatro do 

Agrupamento, onde se projetou uma pequena apresentação sobre a realidade de ambas as 

escolas, realizado por nós, e um vídeo ilustrativo de todas as atividades em que os alunos de 

Espanhol participaram até à data. De seguida, houve ainda espaço para a declamação de alguns 

poemas de autores portugueses e espanhóis pelos alunos de ambas as escolas.  

À semelhança do intercâmbio com o instituto Dulce Chacón, realizaram-se também algumas 

atividades desportivas, desta vez no pavilhão gimnodesportivo, e um peddy paper. Além disso, 

alguns alunos foram visitar o museu A Moagem – Cidade do Engenho e das Artes do Fundão. 

 

 

 

 

 

Figura 33 - Exposição de fotografias. 

Figura 35 – Alunos de ambas as escolas. Figura 34 – Participantes do intercâmbio. 
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Dia Mundial do Livro e dos Direitos de Autor  

No dia 23 de abril celebrou-se o Dia Mundial do Livro e dos Direitos de Autor e para assinalá-lo 

propusemos a realização de uma serie de atividades, em conjunto com a disciplina de 

Português.  

No âmbito do Espanhol, foram entregues aos alunos uns cartões para que escrevessem, em 

espanhol, uma frase iniciada por “un libro es”. Depois de corrigidas as frases, os cartões foram 

recolhidos e colocados em fitas, suspensas em balões. Esses balões foram depois pendurados 

na entrada das duas escolas do edifício sede, provocando um efeito bastante colorido e que 

agradou imenso tanto a professores como a alunos, ao ponto de a Direção nos pedir que 

voltássemos a repetir a mesma ideia no Dia do Agrupamento. 

No centro da exposição, foi ainda colocada uma mesa, com um livro criado por nós, com frases 

referentes ao livro e à leitura, escritas nas duas línguas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia do Agrupamento 

No dia 6 de junho de 2014, festejou-se o Dia do Agrupamento de Escolas do Fundão. Neste dia, 

todas as disciplinas da escola decoraram uma barraquinha, fornecida pela Câmara Municipal do 

Fundão, com trabalhos realizados pelos seus alunos e proporcionaram a realização de atividades 

para todos aqueles que quisessem participar. 

O Núcleo de Espanhol, no seu espaço decorado a rigor, distribuiu balões com carimbos 

ilustrativos da cultura espanhola, realizou pinturas faciais das bandeiras de Espanha e organizou 

jogos de perguntas e sopas de letras, sendo que todos os participantes recebiam um doce ou 

uma lembrança com referência à língua espanhola. Durante o dia, foi muita a afluência ao nosso 

espaço, o que demonstrou um grande interesse dos alunos pela disciplina. 

 

 

Figura 36 – Exposição de balões na Escola EB2/3 
João Franco. 

Figura 37 - Exposição de balões na Escola 
Secundária. 
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Participações no jornal escolar Olho Vivo 

Ao longo do ano letivo, muitas foram as participações de todo o Núcleo de Estágio de Espanhol 

para o jornal escolar Olho Vivo, que se resumiam basicamente a notícias sobre as atividades 

desenvolvidas pelo Núcleo. Devido ao elevado número de contribuições, estas não serão 

reproduzidas neste Relatório de Estágio. 

 

3.4. Formações 

Ao longo do nosso estágio pedagógico, foram surgindo algumas oportunidades de participar em 

formações no âmbito do Espanhol, organizadas pelas principais editoras portuguesas de manuais 

escolares7.  

A primeira formação realizou-se no dia 23 de novembro de 2013, em Viseu. Aí, duas das 

criadoras dos manuais escolares da disciplina de Espanhol da Areal Editores partilharam, com 

todos os participantes, algumas propostas de atividades a serem realizadas na sala de aula.  

No dia 22 de março de 2014, teve lugar, em Castelo Branco, a segunda formação em que 

participámos. Esta foi dinamizada pela autora dos manuais escolares de Espanhol para o 3º 

Ciclo, que nos apresentou algumas sugestões de atividades para serem organizadas nos nossos 

centros escolares, de modo a celebrar algumas datas marcantes da cultura hispânica.  

A terceira e última formação realizou-se no dia 14 de maio, também em Castelo Branco, e 

consistiu na apresentação e divulgação do novo manual escolar de Espanhol de 8º ano da Areal 

Editores.  

Todas estas formações foram bastante úteis, na medida em que nos alargaram a mente 

relativamente a possíveis atividades a desenvolver quer na sala de aula como em toda a escola. 

Além disso, foram também uma boa fonte de materiais, já que em cada formação foram 

disponibilizados todos os documentos utilizados, incluindo o manual de 8º ano da Areal Editores.  

                                                 
7 Veja-se os certificados de presença das formações no anexo V. 

Figura 39 – Barraquinha de Espanhol. Figura 38 - Jogo de perguntas. 
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3.5. Reflexão à prática pedagógica 

Durante este estágio profissional de Espanhol foram muitos os novos conhecimentos que 

adquirimos, advindos não só da orientação obtida, mas principalmente da nossa própria 

experiência na lecionação de aulas. Sabemos que no início nada foi fácil, já que era a primeira 

vez que entrávamos em contacto com o mundo da carreira de docente. Contudo, apercebemo-

nos de que houve uma grande evolução desde o primeiro até ao último dia, mas que ainda ficou 

muito caminho a percorrer. 

Inicialmente, muitas foram as dificuldades sentidas, mas com muito esforço pessoal tudo foi 

ultrapassado. Aprendemos muito com os erros, com a própria experiência e com todas as 

críticas que nos foram dirigidas, pois nunca as vimos como ataques pessoais, mas sim como 

ajudas para nos transformarmos em melhores profissionais e agradecemos a todos os que para 

isso contribuíram.  

O primeiro contacto que tivemos com uma turma não foi o ideal e sabemos que essa experiência 

acabou por nos transformar enquanto docentes. Ainda assim, conseguimos moderar os 

resultados dessa experiência e encará-los como uma fonte de aprendizagem para o futuro.  

Tentámos sempre refletir sobre a nossa prática pedagógica, já que isso nos permitia identificar 

os nossos pontos mais fracos, para podermos ultrapassá-los. Sentimos, por isso, que sempre 

fizemos um trabalho pensado e com alguns objetivos, apesar de nem sempre conseguirmos 

superar todas as dificuldades sentidas, principalmente as de carácter fonético. Todavia, 

sabemos que com o tempo e com força de vontade qualquer falha poderá ser corrigida.  

Ainda durante estas reflexões, não deixámos de sentir uma certa injustiça, devido a algumas 

situações que vivenciámos no Núcleo de Estágio de Espanhol. Contudo, temos a certeza de que 

sempre tentámos cumprir com o nosso papel, nunca faltando com as nossas obrigações, ainda 

que por vezes isso requeresse um enorme esforço da nossa parte. 
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Capítulo II 

O ensino da poesia de Cesário Verde no 

Ensino Secundário 
 

1. Introdução  
 

1.1. Aspetos da vida e obra de Cesário Verde 

Poucas serão as páginas que resumem a vida de Cesário Verde, de seu nome completo José 

Joaquim Cesário Verde, já que apenas viveu 31 anos e, durante esse tempo, raramente lhe foi 

atribuído o seu devido valor. 

Cesário Verde nasceu a 25 de fevereiro (dia de São Cesário) de 1855, no seio de uma família da 

média burguesia de Lisboa, residente na freguesia da Madalena. O seu pai, José Anastácio 

Verde, ocupava-se de uma loja de ferragens, na Rua dos Fanqueiros, e dedicava-se também à 

agricultura, na sua quinta em Linda-a-Pastora, “a 2 léguas ou mais de Lisboa”8, para onde a 

família se dirigia com o intuito de fugir aos maus ares da cidade. 

Relativamente aos seus estudos primários e secundários, como nos confirma Maria Ferreira 

(1999: 5), a informação é escassa e não se sabe ao certo que escolas frequentou. Contudo, 

alguns aspetos desta fase da sua vida são recordados em algumas das suas cartas (“lembrei-me 

de imensas coisas que passaram, dos meus tempos de criança, do colégio de que voltava às 

quatro horas a um toque de sineta”9) e até mesmo nos seus poemas (“o meu velho professor 

nas aulas de Latim!”10). 

Como irmão mais velho e responsável, Cesário começa desde cedo a trabalhar na loja de 

ferragens do pai, tornando-se correspondente comercial. No entanto, este trabalho burocrático 

aborrece-o, já que as suas aspirações são de cariz literário. Matricula-se, então, no Curso 

Superior de Letras, mas não se apresenta aos exames finais e nem se torna a matricular. Apesar 

de não concluir o curso, ganha aí algo mais precioso: a amizade de Silva Pinto, que viria a ser 

um dos principais doutrinadores do Realismo em Portugal. Todavia, apesar de abandonar o 

curso, o seu estilo boémio, bem típico dos estudantes da época, permanece e Cesário continua 

a frequentar as tertúlias literárias e artistas do Café Martinho e do Restaurante Leão de Ouro, 

onde se reuniam jovens intelectuais, como Gomes Leal ou Fialho de Almeida.  

                                                 
8 Sexta carta enviada a Silva Pinto, em 1875, § 1. A obra de Cesário Verde (poemas e cartas) que se seguirá 
neste trabalho encontra-se reunida na edição de Daunt, R. (2013). Obra poética Integral de Cesário Verde 
(1855-1886). Organização, apresentação, tábua cronológica e cartas reunidas por Ricardo Daunt. Texto 
Definitivo. Lisboa: Dinalivro. 
9 Quinta carta enviada ao Conde de Monsaraz, de que se tem conhecimento, em 1877, § 5.  
10 Último verso da terceira parte do poema “Sentimento Dum Ocidental”. 
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Assim, podemos concluir que Cesário foi sobretudo um autodidata, na medida em que não foi 

na escola que desenvolveu a sua visão avançada sobre a literatura e a cultura, nem com os 

autores portugueses da época. Já nas suas cartas, ele cita intelectuais, na sua maioria 

franceses, que realmente influenciaram o seu pensamento: Vítor Hugo, Charles Baudelaire, 

Gustave Flaubert, Edgar Quinet, Hippolyte Taine. Relativamente a autores portugueses, Cesário 

apenas se refere, de forma honrosa, a Luís de Camões, o exemplo do verdadeiro valor de 

Portugal, e a João de Deus, seu contemporâneo. 

O início da sua carreira literária dá-se a 12 de novembro de 1873, quando publica, no Diário de 

Notícias, três poemas: “A Forca”, “Num Tripúdio de Corte Rigoroso” e “Ó Áridas Messalinas”. 

A partir daí são várias as contribuições para esse jornal, para o Diário Ilustrado, de Lisboa, e 

para o Diário da Tarde, do Porto. Não obstante, as críticas de que é alvo não o incluem entre 

os novos valores literários da época. Muito pelo contrário, grandes nomes como Ramalho Ortigão 

ou Teófilo Braga criticam-lhe as conotações baudelairianas, principalmente depois da 

publicação de “Esplêndida” (1874), “Num Bairro Moderno” (1878) e “Em Petiz” (1879). Apesar 

das duras críticas, as suas publicações em jornais e revistas continuam, e chega mesmo a 

projetar a impressão de um volume com os seus textos líricos.  

Em 1880, num número do Jornal de Viagens, do Porto, dedicado ao tricentenário da morte de 

Luís de Camões, Cesário Verde homenageia o grande poeta português com o poema “O 

Sentimento dum Ocidental”. Não obstante, e ao contrário do que ele ansiava, ninguém teceu 

comentários sobre os seus versos, o que o deixou um pouco incomodado, chegando mesmo a 

comentá-lo numa carta dirigida ao Conde de Monsaraz: 

“Uma poesia minha, recente, publicada numa folha bem impressa limpa, comemorativa de 

Camões, não obteve um olhar, um sorriso, um desdém, uma observação! Ninguém escreveu, 

ninguém falou, nem num noticiário, nem numa conversa comigo; ninguém disse bem, 

ninguém disse mal!”11 

Em Portugal, portanto, ninguém destacou aquele que hoje é considerado um dos maiores 

poemas da literatura portuguesa, mas em Espanha a crítica não foi mais branda, como 

comprovam as palavras de um crítico espanhol, ao afirmar que aqueles versos “hacen malísima 

figura en aquellas páginas impregnadas de noble espíritu nacional”12. Vê-se que nem em 

Portugal, nem no estrangeiro, a poesia de Cesário Verde era compreendida e admirada.  

As críticas negativas, o desprezo e a incompatibilidade entre a atividade comercial de Cesário 

Verde e o seu talento literário, fazem com que o poeta confidencie aos seus amigos que se 

encontra desanimado. Além disso, também se vai queixando da sua falta de saúde, fazendo-o 

sentir cada vez mais debilitado e sem forças, até que, a 19 de julho de 1886, Cesário Verde se 

                                                 
11 Carta dirigida ao Conde de Monsaraz, a 29 de agosto de 1880, § 7.  
12 Carta dirigida ao Conde de Monsaraz, a 29 de agosto de 1880, § 8. 
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deixa vencer pela tuberculose, que já havia ceifado quase toda a sua família, e morre no Paço 

do Lumiar, para onde se tinha mudado em busca de melhores ares.  

Meses após a morte do poeta, em abril de 1887, Silva Pinto edita O Livro de Cesário Verde, 

restringindo a sua impressão a 200 exemplares para ofertas. Inicialmente, a obra encontrava-

se dividida em duas partes, “Crise Romanesca” e “Naturais”, e possuía uma Dedicatória e um 

Posfácio, dirigidos a Jorge Verde, irmão mais novo de Cesário e único sobrevivente da família.  

A partir de 1901, com a segunda impressão, O Livro de Cesário Verde entra no circuito comercial 

e passa a ser várias vezes reeditado e reimpresso, chegando até aos dias de hoje como uma das 

melhores e mais apreciadas obras poéticas da literatura portuguesa. 

 

1.2. A modernidade na poesia cesárica 

Os leitores, habituados à expressão individual dos sentimentos exagerados e forçados do 

Romantismo, criticaram fortemente a poesia de Cesário Verde, que deixava transparecer nos 

seus versos a realidade de tudo o que o rodeava, através de uma linguagem demasiado prosaica 

para a época. Até escritores realistas como Teófilo Braga e Fialho de Almeida começaram por 

lhe tecer críticas demolidoras, mas, mais tarde, aperceberam-se da genialidade deste poeta e 

passaram a admirar a sua obra. Todavia, a sua curta vida não lhe permitiu converter mais 

opiniões e nem sequer publicar o volume de poesia que tanto já havia prometido nos jornais e 

revistas. Depois da sua morte, Silva Pinto foi incansável na tentativa de restituir o merecido 

valor ao poeta do real, único no seu tempo, editando O Livro de Cesário Verde e fazendo, 

assim, cumprir o maior desejo do poeta.  

Na verdade, Cesário Verde quase que cai no esquecimento e é a partir do século XX que 

Fernando Pessoa o redescobre, referindo-o não apenas nos seus poemas, mas também nos seus 

ensaios. Além disso, é bem visível a relação existente entre as temáticas e ideologias de Cesário 

e o tipo e estilo de vida que Pessoa criou para dois dos seus heterónimos, Alberto Caeiro e 

Álvaro de Campos, como bem observa Óscar Lopes (1989: 210): 

[…] os dois heterónimos que «partem» de Cesário Verde, Álvaro de Campos e Alberto Caeiro, 

são os ramos divergentes de cada um dos termos dessa oposição originária cidade/campo. 

Campos fala de um Cesário que é o do “Sentimento de um Ocidental”, ou no final da “Ode 

Marítima”, o Cesário da «cidade mercantil, contente»13 - ao passo que Caeiro apenas sabe 

«ler» um Cesário camponês «que andava preso em liberdade pela cidade»14 

Depois de Fernando Pessoa o considerar um dos grandes poetas da modernidade, a par de 

Antero de Quental e de Camilo Pessanha, muitos dos mais reconhecidos poetas das gerações 

seguintes continuaram a admirar e a homenagear este poeta do real, como Mário Cesariny 

(“Chegou a noite e foram todos para casa ler Cesário Verde/ que ainda há passeios ainda há 

                                                 
13 Poema “Cristalizações”, de Cesário Verde, v. 39. 
14 Poema “Cesário Verde”, de Alberto Caeiro, v. 6. 
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poetas cá no país!”15), Alexandre O’Neill (“Cesário diz-me muito: gostava de ferramentas, como 

eu”16), Eugénio de Andrade (“Só o Cesário vem ao meu encontro,/me faz companhia”17) e 

Sophia de Mello Breyner Andresen (cf. o poema “Cesário Verde”), não deixando que esta mente 

brilhante voltasse a ser ignorada.  

Mas se, na segunda metade do século XIX, Cesário Verde foi ignorado, desvalorizado e tão 

duramente criticado pelos nomes de referência da época, como e porque é que os seus poemas 

chegam ao século XXI tão valorizados, sendo ele considerado um dos maiores poetas da língua 

portuguesa?  

Tal como está explícito na página digital do Instituto Camões, a modernidade “não é uma 

corrente estética, mas uma noção, muito frequente, com a qual se qualifica muitas vezes, e 

em termos positivos, a qualidade de uma obra”18, ou seja, ao contrário do que se costuma 

dizer, algo moderno não é algo atual. É, portanto, necessário esclarecer que Modernidade e 

Modernismo são conceitos completamente diferentes, sendo que este último foi uma corrente 

estética que se iniciou, em Portugal, com o movimento Orpheu. Já a Modernidade tem duas 

definições distintas: a primeira, e que mais comummente se utiliza, é relativa a tudo o que 

rompe com o passado, que não é antigo e que é atual; a segunda surge com Baudelaire, na sua 

publicação “O Pintor da Vida Moderna”19, onde o autor francês define Modernidade, dizendo 

que esta é “o transitório, o efémero, o contingente, é a metade da arte, sendo a outra metade 

o eterno e o imutável”20. Deste modo, podemos ver que o moderno é aquilo que uma obra tem 

de original, único, e que, com o passar dos anos, permanece no tempo.  

Deste modo, se a poesia de Cesário Verde chega até nós tão valorizada passados todos estes 

anos, significa que algo de original e único havia nela. Realmente, o foco das principais críticas 

que o poeta recebeu em vida, acabou por ser um dos principais motivos da sua posterior 

valorização: a poetização do que era considerado não poético, com recurso a uma linguagem 

prosaica e com o olhar focado do interior para o exterior. Muitos dos temas que Cesário Verde 

retratou nos seus poemas – a prostituição, a crítica social, o anticlericalismo, entre outros -, 

também já outros escritores realistas da época os desenvolviam e satirizavam, como, por 

exemplo, Eça de Queirós em O Crime do Padre Amaro (1875) ou em Os Maias (1880). No 

entanto, a poesia da época era ainda de cariz muito tradicional, servindo apenas para se 

cantarem grandes amores, grandes personalidades (pertencentes à aristocracia, claro está), a 

natureza ou a beleza feminina. Ora, Cesário escandaliza naturalmente tudo e todos ao abordar 

aqueles temas inusitados na poesia, mas principalmente por fazê-lo usando versos alexandrinos 

e decassilábicos, que, na altura, apenas se utilizavam para exaltar acontecimentos, pessoas ou 

sentimentos maiores, tal como fez Luís Vaz de Camões em Os Lusíadas (1556), ao cantar os 

                                                 
15 Poema “Homenagem a Cesário Verde”, de Mário Cesariny, vv. 8 - 9. 
16 Poema “Autocrítica”, de Alexandre O’Neil, v. 1. 
17 Poema “Em Lisboa com Cesário Verde”, de Eugénio de Andrade, vv. 7 - 8.  
18 http://cvc.instituto-camoes.pt/literatura/modernidade.htm (consultado a 29 de maio de 2014). 
19 Ensaio publicado na revista Figaro em 1863, por três partes. 
20 Baudelaire, C. (2013). O Pintor da Vida Moderna. Lisboa: Vega (p. 21).  

http://cvc.instituto-camoes.pt/literatura/modernidade.htm
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grandes feitos do povo português. Contudo, mesmo que muitos não gostassem da sua poesia 

inovadora e arrojada, o talento de Cesário Verde era inquestionável, pois, a nível formal, era 

sempre uniforme, rígido e perfeito, mostrando, deste modo, uma grande mestria no manejo da 

arte versificatória.  

Além disso, Cesário não refletia na sua poesia simplesmente aquilo que sentia, contrariamente 

aos textos líricos românticos. O poeta focava o seu olhar em tudo o que o rodeava, utilizando 

para isso a técnica do deambulismo, inspirada em Baudelaire e que tanto lhe foi criticada em 

vida. Os seus poemas resultam, pois, numa espécie de reportagens, com espaços, tempos, 

personagens e ações definidas, com o intuito de informar os leitores das coisas tal como elas 

eram, não criando “pré-juízos” nem preconceitos, como seria de esperar em temas como o 

alcoolismo ou a prostituição. Este real exterior era recriado com tal precisão e pormenor que 

facilmente se poderia comparar a uma pintura – “pinto quadros por letras, por sinais”21 -, e que 

chega até nós através do despertar dos sentidos. 

Dizer que Cesário Verde teve influências é o mesmo que dizer que Cesário Verde existiu, pois 

todos nós, do mais simples trabalhador ao maior dos artistas, colhemos ideias do mundo que 

nos rodeia. Cesário foi colhê-las sobretudo a França, imprimido nos seus textos características 

do Realismo, já postas em prática por alguns escritores portugueses seus contemporâneos; do 

Parnasianismo, movimento do qual foi posteriormente considerado um dos expoentes máximos; 

e do Impressionismo, que lhe valeu o epiteto de “poeta pintor”. No entanto, foi muito mais do 

que um percursor de estéticas já existentes, como nos dá conta Ana Maria Amaro (2009: 

passim), pois antecipou correntes como o Modernismo e o Neorrealismo (tendo em conta a 

referência aos operários ou aos trabalhadores ruais), mas também o Surrealismo, ao criar 

transfigurações do mundo real, como faz com a giga da saloia ao transformá-la num corpo 

humano “cheio de belas proporções carnais”22 no poema “Num Bairro Moderno”, ou ao imaginar 

a rua da cidade como uma igreja cheia de círios em “O Sentimento Dum Ocidental”.  

Deste modo, poderemos afirmar que a maior qualidade de Cesário Verde foi a sua originalidade 

em relação àquilo que era feito na sua época e que, por nem todas as mentes serem abertas 

como a dele, fez com que a sua poesia fosse tão criticada e desvalorizada na segunda metade 

do século XIX. Felizmente, nos anos seguintes, foi restituído o reconhecimento merecido a este 

poeta que recriava o campo e a cidade em apontamentos de cor, luz e movimento, com a 

utilização de vocabulário prosaico, coloquial, muitas vezes associado de forma desajustada, 

mas sem nunca descuidar a forma.  

Por conseguinte, é obrigatório que Cesário Verde seja um dos autores da literatura portuguesa 

que constam nos programas de Português, pois ele é imprescindível para a compreensão da 

evolução do panorama literário. Averiguar se a poesia cesárica tem uma presença adequada 

                                                 
21 Poema “Nós”, de Cesário Verde, v. 265.  
22 Poema “Num Bairro Moderno”, de Cesário Verde, v. 35. 
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nos currículos escolares e se é tratada com devida importância é o que nos propomos fazer nas 

páginas que se seguem. 

 

2. Orientações programáticas para o ensino de Cesário Verde no 

Ensino Secundário 

Segundo a alínea a) do artigo 3 da Lei n.º 47/2006 de 28 de agosto, o Programa é um “conjunto 

de orientações curriculares, […] definidoras de um percurso para alcançar um conjunto de 

aprendizagens e de competências definidas no currículo nacional”. Por outras palavras, o 

Programa é o documento regulador da prática pedagógica de cada disciplina, dado que “fornece 

diretrizes claras para a intervenção dos professores” (ME, 1991, cit. por Silva, 2006: 188).  

No que concerne especificamente ao Programa da disciplina de Português para o Ensino 

Secundário, o que esteve em vigor neste ano letivo de 2013/2014 foi o homologado a 25 de 

março de 200223. Este documento tem, portanto, cerca de 12 anos e, como se sabe, o Ensino é 

uma área em constante mudança, pelo que necessita de constantes atualizações por forma a 

ajustar-se à sociedade e concretamente aos alunos atuais. Deste modo, o Ministério da 

Educação e Ciência reformulou-o e será substituído, já a partir do próximo ano letivo, por um 

novo Programa e Metas Curriculares24. 

O programa atualmente em vigor tem como objetivo assegurar que os alunos desenvolvam e 

aprofundem o seu domínio da língua portuguesa, através do conhecimento explícito do seu 

funcionamento e das suas estruturas. Para isso, devem-se trabalhar as diferentes competências: 

compreensão oral, expressão oral, expressão escrita, leitura e funcionamento da língua, através 

da análise e estudo não só de textos literários, mas também de outros tipos de texto de diversa 

natureza com valor educativo, formativo e informativo. Indica também o Programa que não 

basta ler e analisar textos e que deverá haver produção escrita, que incentive a interatividade 

entre a oralidade e a escrita.  

Relativamente ao estudo de Cesário Verde, o Programa seguido no presente ano letivo indicava 

apenas que se deveriam abordar os temas “o repórter do quotidiano” e “a oposição 

cidade/campo”. No entanto, não há qualquer referência a poemas de leitura obrigatória, nem 

aos objetivos específicos referentes à análise dos mesmos. Além disso, há somente duas 

sugestões de atividades: “Criação de reportagens a partir de poemas de Cesário Verde” e 

“Ilustração de poemas”, e que nos fazem questionar quais as competências que se pretendem 

desenvolver com atividades de ilustração de poemas. Criar artistas? Não nos parece que deverá 

ser esse um dos objetivos da disciplina de Português, mesmo se o trabalho do professor também 

                                                 

23 Coelho, M.C. et alli (2001). Programa de Português - 10º, 11º e 12º anos, Cursos Científico-Humanísticos 
e Cursos Tecnológicos. Lisboa: Ministério da Educação e Ciência. 
24 Buescu, H. (2014). Programa e Metas Curriculares de Português – Ensino Secundário. Lisboa: Ministério 
da Educação e Ciência. 
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passa pelo promover de oportunidades que permitam ao aluno verificar as suas principais 

capacidades e os seus principais gostos. Ainda assim, gostaríamos de referir que esta não 

deixará de ser uma boa estratégia para atividades extracurriculares e que poderão incrementar 

o gosto pelo estudo da poesia de Cesário Verde. 

Pelo exposto, podemos verificar que o docente da disciplina de Português fica com bastante 

margem de manobra para lecionar os conteúdos relativos à lírica cesárica. Todavia, este 

excesso de liberdade poderá ser positivo ou negativo, na medida em que o professor poderá 

eleger os poemas que irá lecionar, podendo este fator ser usado a favor de um vasto 

conhecimento da lírica cesárica ou, pelo contrário, poderá permitir que o professor cinja o 

estudo de Cesário a um único poema, já que há apenas dois temas obrigatórios a tratar e, por 

exemplo, o poema “Num Bairro Moderno” seria suficiente para se retratarem ambos os temas. 

Todavia, pelo que pudemos observar nos capítulos anteriores, a obra de Cesário Verde tem 

muitos outros aspetos importantes e muitos poemas considerados grandes obras de arte, e daí 

a justificação para termos desenvolvido nos capítulos precedentes matérias que aparentemente 

têm pouca relação com o que é prescrito nos programas: têm pouca, mas deviam ter mais. Uma 

primeira questão: será correto que um aluno termine o 12º ano/ensino obrigatório sem 

conhecer a grandeza deste poeta e da sua obra? Se assim for, estaremos, a nosso ver, a cometer 

o mesmo erro que cometeram os seus contemporâneos e a contribuir para que a poesia de 

Cesário seja novamente ignorada e desvalorizada, como foi no seu tempo.  

Felizmente, o novo Programa de Português para o Ensino Secundário vem em parte corrigir esse 

problema e reformulou os conteúdos a serem estudados, dando novas e mais alargadas 

orientações. Na página 20 do documento, podemos encontrar a seguinte informação: 

Verificamos que, agora, há uma maior especificação dos conteúdos que deverão ser abordados, 

contendo mesmo leituras obrigatórias, a começar pelo poema “O Sentimento dum Ocidental”. 

A escolha deste texto lírico é perfeitamente compreensível, pois é considerado o melhor poema 

Figura 40 - Conteúdos sobre Cesário Verde no novo Programa de Português. 
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de Cesário Verde, pela sua mestria no manejo do verso, mas também pela sua índole de forte 

crítica à cidade degradada da época e que ele gostaria de ver envolta em glória, como outrora 

aconteceu na época dos Descobrimentos, simbolizada no poema com a referência a Luís de 

Camões, no verso 23. Não obstante, a nosso ver, o poema “Num Bairro Moderno” também 

deveria ser de leitura obrigatória, já que é ele o expoente máximo das principais características 

da poesia cesárica e que foram novidade na época: a deambulação, a visão impressionista da 

realidade, a crítica às injustiças sociais e a inclusão de elementos da narrativa na poesia. Ainda 

assim, acreditando no bom senso de todos os docentes de Português, com certeza que este 

poema será estudado na grande maioria das escolas do país – note-se que o programa propõe a 

possibilidade de escolha deste poema. Contudo, seria bastante positivo se o próprio Ministério 

da Educação e Ciência tivesse consciência da importância que este texto lírico poderá ter no 

estudo do estilo cesárico e não o colocasse no leque de poemas que poderão ser escolhidos, 

como podemos verificar na figura acima colocada, correndo o risco de não ser lecionado em 

algumas escolas portuguesas, mas sim que fosse igualmente de leitura obrigatória.  

Para além desta especificação de poemas, podemos verificar também que há a introdução de 

um novo ponto, “linguagem, estilo e estrutura”. Ao confrontarmos o Programa que esteve em 

vigor no presente ano letivo de 2013/2014, observamos que aí não é feito qualquer tipo de 

referência à análise formal de poemas. Contudo, este foi um conteúdo tido em conta pelo novo 

Programa, que orienta para o estudo das noções de versificação e dos recursos estilísticos, 

dizendo que se deve ter em conta “a comparação, a enumeração, a hipérbole, a metáfora, a 

sinestesia, o uso expressivo do adjetivo e do advérbio”25. Todavia, onde está a referência à 

antítese, um dos recursos mais utilizados por Cesário Verde nos seus poemas? E porque é feita 

uma referência específica ao estudo da expressividade do adjetivo e do adverbio e não à de 

todos os outros recursos estilísticos? A nosso ver, não importa apenas que o aluno saiba 

identificar uma figura de estilo, é fundamental que consiga perceber a sua função expressiva, 

até porque a prática deste tipo de exercícios faz com que as principais capacidades que se 

esperam que um aluno de Ensino Secundário adquira se desenvolvam, nomeadamente a 

capacidade de analisar qualquer tipo texto e a capacidade de produzir juízos críticos. Pelo 

exposto, a identificação da expressividade de recursos, onde incluiríamos a antítese, deveria 

ser um dos pontos definidos explicitamente no Programa da disciplina de Português. 

Adicionalmente, há também, na página 34 do mesmo documento, a sugestão de sete tempos 

letivos para a lecionação dos conteúdos relativos à obra de Cesário Verde. Este número parece-

nos adequado, já que há que ter em conta o número de aulas anuais e, por sua vez, o número 

de aulas que ocasionalmente são “perdidas” devido, por exemplo, a atividades 

extracurriculares da escola. Apesar de a obra de Cesário Verde ser merecedora de várias 

interpretações e leituras, também não poderemos sobrecarregar jovens alunos com um grande 

                                                 

25  Buescu, H. (2014). Programa e Metas Curriculares de Português – Ensino Secundário. Lisboa: Ministério 
da Educação e Ciência (p. 20). 
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aprofundamento da análise dos seus poemas e também não podemos descurar as aulas que são 

necessárias para a lecionação de outros autores e conteúdos linguísticos ou gramaticais, pelo 

que sete tempos letivos seriam suficientes no caso de serem estritamente cumpridos.  

Em relação ao Programa anterior, verificamos que aquele que irá entrar em vigor já no ano 

letivo 2014/2015 se encontra mais detalhado e com uma maior especificação dos temas que 

devem ser estudados. Ainda assim, pensamos que existem algumas falhas, como a omissão do 

tema da mulher. É verdade que um dos poemas que poderá ser eleito pelos docentes é “A 

Débil”, onde se retrata a mulher, mas seria, a nosso ver, como que deixar o trabalho a meio se 

a esse poema não se lhe juntasse “Deslumbramentos”, fazendo-se a oposição entre a mulher 

angelical e a mulher fatal, respetivamente, tal como nós fizemos numa das nossas aulas. Uma 

vez que o Programa não contempla este aspeto, também os manuais escolares não o fazem e, 

por isso, vimo-nos obrigados a criar o material que achámos necessário para este conteúdo e 

que poderá ser visto nas páginas 36 a 51 deste Relatório de Estágio.  

Quanto ao tema do binómio campo/cidade, imagem de marca deste autor, também não é feita 

qualquer referência concreta e ele no Programa. Contudo, este poderá e deverá ser tratado no 

poema de leitura obrigatória - “O Sentimento dum Ocidental” -, mas, ainda assim, conviria 

fazer dele um dos conteúdos a ser lecionado explicitamente no estudo de Cesário Verde no 11º 

ano do Ensino Secundário. Claro que, mais uma vez, muito dependerá do bom senso dos 

professores de Português, mas que nos deixa na incerteza de que todos os alunos receberão 

uma instrução consideravelmente completa, no que diz respeito à poesia cesárica. 

Em suma, o novo Programa de Português para o Ensino Secundário é uma atualização positiva 

do anterior, na medida em que se transformou num documento mais orientador, tanto para o 

aluno como para o professor. Ainda assim, a nosso ver, poderia estar melhor reformulado, no 

que diz respeito ao estudo de Cesário Verde, já que há alguns temas que consideramos 

importantes e não estão patentes no documento e, por outro lado, dever-se-ia pensar na 

inclusão de outros poemas, por exemplo “Num Bairro Moderno”, na lista de leituras 

obrigatórias.   

 

3. O estudo da poesia cesárica em seis manuais escolares 

Embora nos deparemos, na atualidade, com um vasto leque de recursos educativos e didáticos 

cada vez mais sofisticados, onde a informática e a tecnologia se mostram como principais 

instrumentos de trabalho, poderemos continuar a afirmar que o manual escolar continua a ser 

um dos recursos didático-pedagógicos mais utlizados no âmbito educativo.  

Uma investigação levado a cabo nos Estados Unidos da América reconhece que 75% do tempo 

de cada aula dos estudantes do Ensino Secundário é passado a trabalhar com o manual escolar. 

Em Portugal, poucos são os estudos relativos a esta matéria, mas sabemos que existe uma 

grande dependência dos professores em relação ao manual adotado (Duarte, 1999). Como tal, 
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a referida dependência acaba por se materializar no facto de o manual escolar, conforme refere 

Maria Oliveira Pinto (s.d.: 3), se construir “como referência [por vezes única] daquilo que pode 

ser dito nas aulas (os conteúdos), e da forma como estes se transmitem e adquirem (a 

pedagogia)”.  

Os manuais escolares, segundo a alínea b) do artigo 3º da Lei n.º 47/2006 de 28 de agosto, 

normativo que regula a conceção, avaliação, certificação e adoção dos manuais escolares para 

os Ensinos Básico e Secundário, caracterizam-se como sendo um: 

“(…) recurso didático-pedagógico relevante, ainda que não exclusivo, do processo de ensino-

aprendizagem, concebido por ano ou ciclo, de apoio ao trabalho autónomo do aluno que 

visa contribuir para o desenvolvimento das competências e das aprendizagens definidas no 

currículo nacional para o ensino básico e para o ensino secundário, apresentando informação 

correspondente aos conteúdos nucleares dos programas em vigor, bem como propostas de 

atividades didáticas e de avaliação das aprendizagens, podendo incluir orientações de 

trabalho para o professor”.  

Deste modo, observamos que o manual escolar é um dos principais difusores dos conteúdos 

considerados essenciais e obrigatório para um determinado ano escolar, anteriormente 

definidos pelas instâncias governamentais nos programas da disciplina, e que possuem funções 

específicas. Além disso, o manual escolar também se define como um “instrumento impresso, 

intencionalmente estruturado para se inscrever num processo de aprendizagem, com o fim de 

lhe melhorar a eficácia” (Gérard & Roaegiers, 1998: 47).  

Segundo Choppin (2004: 552-553), os manuais escolares adquirem quatro funções fulcrais, que 

variam, sobretudo, com as disciplinas e os níveis de ensino. Assim, a primeira função seria a 

curricular ou pragmática, uma vez que o livro escolar versa sobre os conteúdos educativos que 

o programa considera essenciais. Estes conteúdos educativos são expressos, na sua maioria, em 

forma de textos, que pretendem estimular não só o conhecimento literal, mas também o 

desenvolvimento do espírito crítico, conseguido através desta função documental. Para praticar 

estes conteúdos, de modo a serem mais facilmente interiorizados, o manual deverá também 

ter uma função instrumental, isto é, conter exercícios e atividades que permitam ao aluno 

colocar em prática o que aprendeu. Por fim, o manual possui igualmente a função ideológica e 

cultural, já que contribui, de forma mais ou menos direta, para a aculturação dos jovens, com 

a transmissão de conhecimentos essencial sobre a língua, aa cultura e os valores da sociedade.  

Tal como referimos anteriormente, o manual escolar torna-se, por vezes, no protagonista da 

aula de Português, uma vez que os docentes se deixam “submeter ao seu poder absoluto de 

regulação, ou seja, aos seus princípios, às suas escolhas, à sua estrutura, às suas linhas 

orientadoras” (Silva, 2006: 142). Ora, ganhando o manual o papel principal das práticas 

escolares, isso significa que quando planificam, os professores orientam-se pelos manuais 

adotados e não pelos programas da disciplina. A piorar esta situação, verifica-se que este 

instrumento de trabalho, que deveria ser um mero “retransmissor dos objetivos e orientações 
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oficiais do ensino” (Azevedo, 1999: 91), nem sempre segue as orientações dos programas. 

Mediante o exposto, as considerações de Ana Parracho Brito (1999: 142), descrevem 

perfeitamente tudo o que até aqui foi indicado: 

“Sabemos que, algumas vezes, infelizmente, não é o Programa que determina a prática 

letiva e conduz o professor a definir os objetivo do ensino, porque é o manual escolar, 

transformado num instrumento todo-poderoso, que influencia e determina a prática 

pedagógica, às vezes, tomado, por uns, como uma «bíblia», cujo conteúdo é totalmente 

assumido como única verdade […] acabando por esvaziar-se o sentido e pertinência da 

possibilidade de outras explorações que conduzam os alunos a ultrapassar uma vivencia 

escolar que não pode nem deve caminhar de mãos dadas com a rotina.” 

Assim, podemos verificar que o livro escolar poderá obter uma enorme influência na educação 

dos jovens e, por isso, é sensato que haja um regime de avaliação e certificação destes 

instrumentos de trabalho que faça o controlo dos manuais escolares que realmente poderão ser 

adotados por uma escola. É neste contexto que, a partir de 2006, comissões de peritos e 

entidades especialmente acreditadas para o efeito realizam a fiscalização, e posterior 

aprovação ou descredibilização, dos manuais escolares, com o objetivo de garantir a qualidade 

científico-pedagógica dos mesmos.  

Na verdade, como refere Cabral (2005), a reflexão e a investigação sobre a conceção e a 

utilização dos manuais escolares tem-se mostrado cada vez mais importante, já que, sendo este 

um recurso tão utilizado na sala de aula, acaba por influenciar não só a aprendizagem dos 

alunos, mas também o ensino do professor. Pelo exposto, uma vez que neste trabalho nos 

focamos no ensino de Cesário Verde no 11º ano, também achámos pertinente verificar em que 

moldes estão construídas as páginas relativas a estes autores nos manuais escolares que se 

encontram disponíveis para adoção no nosso país.  

Para esta análise, foram escolhidos 6 manuais escolares para a disciplina de Português de 11º 

ano do Ensino Regular, provenientes de diferentes editoras. O Ministério da Educação e Ciência, 

na página digital da Direção Geral da Educação26, informa que a avaliação dos manuais escolares 

a serem adotamos por uma determinada disciplina “é da competência do Conselho Pedagógico 

do agrupamento de escolas ou da escola não agrupada, sob proposta dos departamentos 

curriculares em que se integre a respetiva disciplina, devendo ser devidamente fundamentada 

em grelhas de apreciação elaboradas para o efeito pelo Ministério da Educação e Ciência”. De 

facto, o próprio Ministério fornece um documento para facilitar a apreciação, seleção e adoção 

dos manuais escolares, sendo que depois deverão inseri-lo no Sistema de Informação de Manuais 

Escolares27. Neste documento, para os manuais certificados, apenas existem duas componentes 

de análise, por serem consideradas as mais gerais: “organização e método” e “informação e 

comunicação”. Uma vez que neste trabalho apenas nos cingimos à unidade relativa ao estudo 

                                                 
26 Em http://www.dgidc.min-edu.pt/index.php?s=directorio&pid=63 (consultada a 12 de junho de 2014). 
27 Disponível em http://www.dgidc.min-edu.pt/index.php?s=directorio&pid=254#i (consultado a 13 de 
junho de 2014). 

http://www.dgidc.min-edu.pt/index.php?s=directorio&pid=63
http://www.dgidc.min-edu.pt/index.php?s=directorio&pid=254#i
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da poesia de Cesário Verde, não preenchemos o referido documento sobre cada um dos 

manuais. Em vez disso, criámos um conjunto de outros itens que, a nosso ver, são importantes 

no estudo da lírica cesárica e que se dividem em três principais componentes: introdução ao 

estudo (bibliografia de Cesário Verde, contextualização do panorama histórico e social da época 

e influências mais marcantes no desenvolvimento da poesia cesárica), os textos líricos 

(principais poemas do poeta, nomeadamente “O Sentimento dum Ocidental” e “Num Bairro 

Moderno”, e exercícios de análise e compreensão que promovam a autonomia e desenvolvam 

as competências dos alunos) e a sistematização contínua e final (textos que permitam a 

realização de intertextualidades, textos informativos e conclusivos sobre, por exemplo, os 

principais temas dos poemas, esquemas que facilitem a compreensão e interpretação dos textos 

líricos por parte do aluno).  

Em primeiro lugar, por questões práticas, identificámos cada um dos manuais por A, B, C, D, E 

e F28. Depois, foi então feita a análise, que seguiu uma metodologia qualitativa e interpretativa, 

e que obteve os seguintes resultados: 

Tabela 1 - Avaliação dos componentes nos manuais. 

  MANUAIS 

COMPONENTES A B C D E F 

In
tr

o
d
u
ç
ã
o
 Bibliografia MB S MB S MB MB 

Contextualização B B MB B MB MB 

Influências I S MB B MB I 

T
e
x
to

s 
L
ír

ic
o
s 

Poemas S MB MB B MB MB 

 “Sentimento dum 

Ocidental” 
Excertos Integral Integral Parte I Integral Integral 

 “Num Bairro Moderno” Integral Integral Integral Integral Integral Integral 

Exercícios B MB MB MB MB MB 

S
is

te
m

a
ti

z
a
ç
ã
o
 

Intertextualidades I MB MB B MB MB 

Outros textos informativos I B MB MB MB B 

Esquemas conclusivos I S MB MB MB MB 

Legenda: I – Insuficiente; S – Suficiente; B – Bom; MB – Muito Bom. 

Num primeiro reparo feito ao quadro, destacamos imediatamente os manuais C e E por 

revelarem, segundo a nossa escala, a avaliação máxima em todos os componentes e por 

                                                 
28 A - Magalhães, O. & Costa, F. (2011). Entre Margens 11. Porto: Porto Editora. 
   B – Ferreira, I., Silvano, P. & Rodrigues, S. (2011). Português +11. Porto: Areal. 
   C – Pinto, E., Fonseca, P. & Baptista, V. (2011). Plural 11. Lisboa: Lisboa Editora. 
   D – Azóia, F. & Santos, F. (2011). Interações. Lisboa: Texto Editora. 
   E – Pinto, A., Miranda, C. & Nunes, P. (2011). Projeto Desafios de Português de 11º ano. Carnaxide: 
Santillana. 
   F – Martins, F. & Moura, G. (2011). Página Seguinte – Português 11º ano. Lisboa: Texto Editora. 
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desempenharem todas as funções que um manual deve possuir – função curricular (conteúdos), 

função documental (textos), função instrumental (exercícios) e função cultural (aspetos 

culturais), tal como referimos em páginas anteriores. Contrariamente, os outros manuais 

apresentam menos qualidade na sua elaboração e chegam mesmo a não proporcionar alguns 

componentes, que por nós são considerados importantes. 

Em primeiro lugar, relativamente ao manual A, cabe-nos referir que foi esse o instrumento 

utilizado no estágio pedagógico por se o manual adotado pela escola para o 11º ano, e, de 

facto, muitas foram as falhas que se experienciaram. A principal falha é a inexistência de textos 

informativos, que possam dar ao aluno informações sobre aspetos importantes da vida e obra 

de Cesário Verde, como a contextualização epocal, as suas influências ou comentários a alguns 

dos poemas, falhando, então, na função cultural. 

Também se verifica uma fraca quantidade de poemas do poeta, já que apenas se apresentam 

quatro - “Nós”, “Sentimento dum Ocidental”, “Cristalizações” e “Num Bairro Moderno”, sendo 

que os três primeiros não se encontram presentes na íntegra. Assim, verificamos que temas 

como “a mulher” não foram pensados a quando da elaboração do manual e, como aconteceu 

no nosso caso particular, o professor necessitará dispensar tempo e recursos a construir 

materiais que possam colmatar as ausências no manual, por forma a dar uma visão mais global 

da obra de Cesário Verde.  

Os exercícios que acompanham os poemas permitem, de forma geral, uma boa análise e 

interpretação dos mesmos. Contudo, observamos que não desenvolvem todas as competências 

que o próprio Programa da disciplina indica. Além disso, novamente contrário a uma das 

finalidades do Programa da disciplina, julgamos não haver a promoção de leitores reflexivos e 

autónomos, já que são poucas as sugestões de reflexão e de intertextualidade, que poderiam 

permitir o desenvolvimento do espírito crítico e da capacidade de interpretar qualquer tipo de 

texto por parte dos alunos.  

Quanto ao manual B, não existem, a nosso ver, falhas graves, mas também não o podemos 

considerar como sendo um manual perfeitamente elaborado, no que diz respeito à sua quinta 

unidade. Em primeiro lugar, é importante referir que é o único manual que faz uma divisão em 

temáticas, o que revela que os seus autores consideraram importante indicar e delimitar os 

três principais temas da lírica cesárica: “a imagem da mulher em Cesário Verde”, “a memória 

de acontecimentos” e “a oposição cidade/campo”. Todavia, os poemas escolhidos para ilustrá-

los nem sempre foram os mais corretos, com destaque para a ausência do poema “Nós”, tão 

característico da segunda temática. Todavia, é de louvar a presença integral de todos os 

poemas, em especial de “O Sentimento dum Ocidental”, que, pela sua extensão, costuma ser 

apenas representado pela sua primeira parte (Ave-Marias). 

A contextualização da arte da época foi muito bem elaborada, o que permitirá ao aluno 

compreender melhor todo o contexto em que se insere o poeta. Já a sua bibliografia é bastante 

escassa, mas em todo o caso aponta os principais acontecimentos. A par destes textos, existem 
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outros que propiciam o desenvolvimento da autonomia e da reflexão crítica, como é o caso das 

intertextualidade e dos comentários de outros autores sobre alguns dos poemas, a sociedade e 

o estilo de Cesário Verde em geral. Deste modo, o aluno poderá formar o seu próprio juízo 

sobre a arte, revendo a importância e o reconhecimento de Cesário Verde em outros autores, 

como no referido Eugénio de Andrade.  

Como já indicámos, o manual C cumpre todos os componentes por nós definidos e desempenha 

todas as suas devidas funções. Nele existe um apartado denominado “Antes de ler”, onde se 

inserem textos relativos à vida de Cesário Verde, ao seu estilo literário, à Lisboa da época, ao 

estado da sociedade na Europa e à arte portuguesa. Há também uma boa escolha dos poemas 

apresentados, acompanhados de textos que permitem melhor compreender alguns aspetos e 

realizar intertextualidades. Os exercícios abrangem todas as competências a serem 

desenvolvidas e fazem uma constante relação com o presente, dando exemplos reais dos 

acontecimentos.  

Um dos aspetos que nos chamou à atenção neste manual foi a componente gráfica, já que há a 

presença de imagens reais, ilustrativas de certos locais lisboetas referentes a Cesário Verde e 

à sua época, e também de imagens artísticas de pintores reconhecidos, como Manet, Degas ou 

Renoir, e que ilustram muito bem todo o ambiente artístico do século XIX.  

O manual D, apesar de possuir todos os componentes, peca por iniciar a unidade didática 

referente a Cesário Verde sem fazer sequer uma breve introdução. Deste modo, verificamos 

que o estudo se inicia automaticamente com a leitura e análise de poemas, os quais nos 

parecem adequados, à exceção do poema “O Sentimento dum Ocidental”, do qual apenas 

aparece a primeira parte, mas que carecem de uma devida contextualização. Quanto aos 

exercícios, estes desenvolvem todas as competências e incluem intertextualidades que, como 

já referimos, permitirão o desenvolvimento da análise crítica e da autonomia dos alunos.  

Na parte final da unidade surge um apartado intitulado “Contextos”, onde é feita uma breve 

biografia do poeta, o desenvolvimento da temática da oposição entre o campo e a cidade e 

uma síntese dos conteúdos dos poemas presentes no manual. Não obstante, apesar de estas 

informações serem uma mais-valia para alunos e professores, a sua localização no final da 

unidade, depois de páginas relativas ao texto expressivo e criativo, aos paratextos de um livro 

e à tipologia textual, parece-nos pouco acertada, já que o aluno acabará por esquecer-se da 

sua existência, já que não segue as páginas de estudo, análise e compreensão dos poemas.  

O manual E também obteve a cotação máxima na nossa análise. Em primeiro lugar, esta 

valoração prende-se com o facto de este instrumento possuir, logo no início da unidade, três 

textos claramente definidos: “Vida e obra”, “O contexto cultural da época de Cesário Verde” 

e “As Influências artísticas na poesia de Cesário Verde”, e que a nosso ver são bastante 

pertinentes e cumprem plenamente com a função cultural que um manual deve ter. Além disso, 

possui também exercícios com intertextualidade, que inclui a comparação com o poema “O 

Cisne”, de Baudelaire, que certamente Cesário Verde conheceu.  
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Também os poemas escolhidos nos parecem os mais adequados, retratando mesmo a oposição 

mulher fatal/mulher anjo com a inserção dos poemas “Deslumbramentos” e “A Débil”, o que 

não se verificou em nenhum dos outros manuais. A única falha que se poderá apontar, é o facto 

de o poema “Nós” surgir apenas em excerto e na ficha formativa de final de unidade. Os 

exercícios que acompanham a análise e interpretação são muito bem conseguidos, já que 

desenvolvem todas as competências e, por isso, materializam muito bem a função instrumental 

do manual. 

Neste manual, há também lugar para a sistematização dos conteúdos, identificados pelas 

temáticas “A oposição cidade/campo” e “A mulher na poesia de Cesário Verde”. Igualmente 

nas últimas páginas da unidade, existem textos críticos, que informam mais aprofundadamente 

o aluno sobre a escrita de Cesário Verde.  

Por fim, o manual F também se pode considerar um bom instrumento, já que, em apenas seis 

poemas – “Num Bairro Moderno”, “Cristalizações”, “Deslumbramentos”, “O Sentimento dum 

Ocidental”, “De tarde” e “Nós” -, consegue trabalhar todas as principais temáticas da poesia 

de Cesário Verde. Adicionalmente, junto aos poemas surgem exercícios que permitem ao aluno 

realizar intertextualidades, pelo que desenvolvem constantemente o trabalho autónomo e o 

juízo crítico.  

Relativamente aos textos informativos, existe uma bibliografia cronológica, uma 

contextualização da cidade lisboeta da época e apenas um texto extra sobre o significado 

ideológico da poesia em Cesário Verde, mas que acaba por ser suficiente, já que os textos de 

intertextualidade que surgem junto aos poemas colmatam devidamente esta possível falha. O 

único ponto negativo neste manual será a ausência de referências aos autores e movimentos 

artísticos que influenciaram a escrita cesárica e que é sempre bom que os alunos conheçam.  

Em suma, concluímos, através da análise qualitativa destes seis instrumentos, que os manuais 

C e E são aqueles que melhor propiciam a obtenção de bons resultados no âmbito de sala de 

aula da disciplina de Português, relativamente ao estudo da lírica de Cesário Verde. Apesar de 

a avaliação ter sido a máxima em ambos os casos, existem aspetos que os diferenciam, 

nomeadamente a nível gráfico. No entanto, quanto aos conteúdos, na eventual escolha e 

adoção de um dos manuais, os professores e alunos ficariam com uma excelente ferramenta de 

trabalho, não só para se fazer cumprir o Programa da disciplina, mas também para incutir 

devidamente a lírica de Cesário Verde nos alunos, de forma mais prática, tanto para eles como 

para os professores.  

Cabe-nos finalmente também indicar que, tendo em conta o novo Programa de Português para 

o Ensino Secundário e que entrará em vigar já no ano letivo de 2014/2015, os manuais A e D 

não cumprem a função curricular, pois os conteúdos exigidos pelo Programa, nomeadamente o 

poema “O Sentimento dum Ocidental”, descrito como leitura obrigatória no 11º ano, não se 

encontra patente na sua íntegra. Assim, ambos os manuais deverão proceder à sua atualização. 
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4. Trabalho de campo: inquérito aos alunos sobre o estudo de 

Cesário Verde 

 
4.1. Apresentação do inquérito e da amostra 

Por forma a ir mais além e sendo o nosso trabalho relativo, exclusivamente, ao 

ensino/aprendizagem da poesia de Cesário Verde no 11º ano de escolaridade do Ensino Regular, 

criámos um instrumento de recolha de dados sobre as estratégias que fazem com que os alunos 

estejam mais motivamos para o estudo e, em consequência, que melhor lhes permitam adquirir 

conhecimentos. Este instrumento consistiu num questionário, disponível nas páginas seguintes, 

e que foi aplicado a 132 alunos de três escolas da nossa região. Depois de recolhidos os dados, 

estes foram devidamente tratados, com recurso a um programa informático de estatística - IMB 

SPSS -, por forma a serem retiradas algumas conclusões quantitativas. 

Antes de apresentarmos os resultados, importa contextualizar um pouco a amostra, referindo 

que dos 132 participantes nesta recolha de dados, 78 (59.1%) afirmaram ser do sexo feminino 

e 54 (40,9%) do sexo masculino, havendo uma média de idades de 17 anos, sendo que a idade 

mínima indicada foi de 16 e a máxima de 19 anos.  
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4.2. Analise dos resultados 

Quanto à primeira questão, foi pedido aos alunos que ordenassem uma lista de poetas já 

estudados na disciplina de Português, no presente ano letivo ou em anos letivos anteriores, 

pela sua ordem de preferência, sendo que 1 correspondia o seu poeta favorito e 6 ao menos 

favorito. Os resultados obtidos foram os seguintes: 

Tabela 2 - Resultados da questão 1 do questionário. 

Poetas Frequência Percentual 

Luís de Camões 36 27,3 

Almeida Garrett 18 13,6 

Florbela Espanca 7 5,3 

Cesário Verde 14 10,6 

Fernando Pessoa 21 15,9 

Sophia de Mello Breyner 35 26,5 

   

Assim, tendo em conta que a coluna da frequência corresponde ao número de vezes que o poeta 

em questão foi escolhido como sendo o mais favorito e a coluna percentual à equivalência em 

percentagem desse número no total da amostra, então a ordem da lista segundo a preferência 

dos alunos será a seguinte: 

Tabela 3 - Ordem da preferência dos alunos. 

1 Luís de Camões 

2 Sophia de Mello Breyner 

3 Fernando Pessoa 

4 Almeida Garrett 

5 Cesário Verde 

6 Florbela Espanca 

 
 

O poeta da lista que requer a nossa atenção é Cesário Verde, o qual ficou classificado em quinto 

lugar da tabela. Este resultado não nos causa nenhuma estranheza, até porque como foi um 

poeta estudado recentemente, os alunos quase que ainda sentem o calvário por que passaram 

durante o seu estudo quer nas aulas, quer em casa para os testes de avaliação. Contudo, quando 

se lhes pediu para caracterizarem a sua poesia, os resultados foram um pouco mais animadores: 
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Tabela 4 - Resultados da questão 2 do questionário. 

Adjetivos Frequência Percentual 

Entediante 9 6,8 

Interessante 57 43,2 

Difícil 25 18,9 

Inspiradora 22 16,7 

Entusiasmante 21 15,9 

Complexa 53 32,6 

Diferente 71 53,8 

Desinteressante 13 9,8 

   

Através dos resultados podemos observar que mais de metade dos alunos reconhece a 

originalidade e importância da poesia de Cesário Verde, mas que ainda assim é vista como 

complexa. Foi precisamente sobre essa complexidade que se versou a questão seguinte, onde 

os alunos tinham que indicar, de 1 (muito fácil) a 5 (muito difícil), o grau de dificuldade em 

determinadas competências: 

 

Tabela 5 - Resultados da questão 3 do questionário. 

 Competências 

Grau de 

dificuldade 

1 2 3 4 5 6 

F % F % F % F % F % F % 

1 7 5,3 1 0,8 11 8,3 12 9,1 8 6,1 2 1,5 

2 41 31,1 34 25,8 36 27,3 43 32,6 25 18,9 19 14,4 

3 61 46,2 62 47,0 48 36,4 53 40,2 46 34,8 56 42,4 

4 22 16,7 29 22,0 32 24,2 20 15,2 37 28,0 45 34,1 

5 1 0,8 6 4,5 5 3,8 4 3,0 16 12,1 10 7,6 

Média 

aproximada 

do grau de 

dificuldade 

3 3 3 3 3 3 

 

Legenda: F – Frequência; % - Percentagem 

Apesar de todas as competências mostrarem um grau médio de 3 (nem muito difícil, nem muito 

fácil - normal), podemos verificar que aquela que mais vezes foi indicada como muito difícil 

(grau 5) foi “referir a expressividade dos recursos estilísticos” (competência 6). De facto, pela 

nossa experiência pessoal, os alunos demonstram bastante dificuldade em explicar a utilização 

de um determinado recurso estilístico num poema, apesar de esta competência ser praticada 
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com bastante regularidade na sala de aula, o que demonstra desde já uma fraca capacidade de 

crítica reflexiva e de capacidade interpretação. Assim, fica aqui provada a importância de o 

ponto “referir a expressividade dos recursos estilísticos” ser inserido no Programa de Português 

do Ensino Secundário, tal como referimos na página 105 do presente Relatório de Estagio, para 

que esta dificuldade dos alunos passe a ser tida em conta por todos os professores da disciplina 

em todas as escolas portuguesas. 

Finalmente, depois de reveladas as preferências e as dificuldades dos alunos no que diz respeito 

à poesia e ao estudo específico da lírica de Cesário Verde, foi-lhes pedido que referissem as 

estratégias utilizadas pelos seus professores de Português que melhor contribuíram para a 

análise e interpretação da lírica cesárica. 

 

Tabela 6 - Resultados da questão 4 do questionário. 

Estratégias Frequência Percentual 

Esquemas 50 37,9 

Vídeos 43 32,6 

Audições 31 23,5 

Trabalhos de grupo 54 40,9 

Trabalhos individuais 44 33,3 

Imagens 23 17,4 

Tendo em conta os resultados referidos na tabela anterior, a ordem das estratégias utilizadas 

pelo docente de Português que melhor contribuíram para a análise e interpretação da poesia 

de Cesário Verde, segundo a nossa amostra, é a seguinte: 

 
Tabela 7 - Ordem dos resultados da questão 4 do questionário. 

1 Trabalhos de grupo 

2 Esquemas 

3 Trabalhos individuas 

4 Vídeos 

5 Audições 

6 Imagens 

A estratégia mais votada pelos alunos – “trabalhos de grupo” -, poderá ser um pouco suspeita, 

já que será difícil perceber se esta foi por eles eleita por se tratar realmente de uma estratégia 

que lhes favoreceu a aprendizagem ou se por ser a estratégia de que eles mais gostaram por 
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lhes dar uma certa liberdade na sala de aula. Todavia, não vamos criar especulações e iremos 

confiar na veracidade e honestidade das respostas dos inquiridos. 

Depois de indicarem as estratégias utilizadas pelo professor, foi também dada aos alunos a 

possibilidade de nomearem as estratégias que gostariam que tivessem sido utilizadas pelos seus 

professores e não foram. 

 
Tabela 8 - Resultados da questão 4.1. do questionário. 

Estratégias Frequência Percentual 

Esquemas 6 4,6 

Vídeos 6 4,6 

Audições 3 2,3 

Trabalhos de grupo 1 0,8 

Visitas de estudo 5 3,8 

Para além das respostas acima expostas, houve ainda alunos que fizeram outro tipo de 

sugestões: a análise de um maior número de poemas do poeta, a disponibilização em papel do 

material utilizado na aula e a realização de sínteses dos vários pontos da matéria. 

Por conseguinte, os resultados da aplicação dos inquéritos mostrou-nos que, em primeiro lugar, 

Cesário Verde não é um poeta muito apreciado pelos nossos estudantes. Apesar disso, os alunos 

consideram que o seu estudo não foi muito difícil e que os seus professores utilizaram 

estratégias que permitiram que eles conseguissem apreender os conteúdos lecionados.  

 

4.3. Reflexão conclusiva 

Como pudemos observar no capítulo anterior, durante a nossa prática pedagógica tivemos o 

privilégio de lecionar aulas a alunos de 11º ano do Ensino Regular, cujo conteúdo central foi a 

poesia de Cesário Verde. Assim, experienciámos as objeções sentidas nesta tarefa e também 

pudemos observar as dificuldades que os próprios alunos tiveram. 

Em primeiro lugar, verificámos que os níveis de literacia dos alunos, não só da nossa turma, 

mas dos alunos em geral, são muito baixos. Muitos são aqueles a que normalmente se atribui a 

culpa, principalmente aos programas e aos professores da disciplina. No entanto, se os alunos 

chegam ao Ensino Secundário com deficiências nas competências essenciais da escrita e da 

leitura, não será a literatura a responsável por isso, mas sim o Ensino Básico. Deste modo, os 

docentes, ao verificarem o mau funcionamento destas competências básicas, têm a tendência 

de baixar o nível de exigência e, ao fazê-lo, propiciam um atraso irremediável no cumprimento 

e desenvolvimento dos objetivos escolares. Além disso, acabam também por apontar a falta de 

tempo para o estudo de alguns autores clássicos, uma vez que têm que reforçar o 



Relatório de Estágio – O Ensino da Poesia de Cesário Verde no Ensino Secundário. Propostas Pedagógicas. 

120 
 

ensino/aprendizagem de aspetos linguísticos que já deveriam ter sido aprendidos em anos 

escolares anteriores. 

Como bem indica Carlos Ceia (2002, p. 45), “não podemos separar o ensino da língua e o ensino 

da literatura, porque nenhuma literatura se constrói fora da língua e sem uma linguagem, tal 

como nenhuma língua sobrevive sem a sua expressão literária”. Assim, verificamos que os 

programas, tal como acontece com os professores, acabam também eles por ceder ao nível e 

ao gosto dos estudantes e retiraram da sua panóplia de conteúdos alguns dos autores clássicos, 

por serem considerados aborrecidos e por ocuparem vários blocos letivos. Este facto acaba mais 

por prejudicar os alunos em vez de os ajudar, já que fica em questão o desenvolvimento de 

todas as suas capacidades, pois a formação literária, para além de nos fornecer conhecimentos 

culturais, dá-nos também uma capacidade analítica que nos auxiliará em todas as áreas. Então, 

o aluno, ao não receber esta formação, deixará de ser capaz de pensar para além daquilo que 

vê e experiencia, o que o levará a uma falta de juízo crítico e de originalidade na reinvenção 

do mundo em que vive.  

Pelo exposto, acreditamos que a verdadeira reforma que o Ensino português necessita deve 

começar pela tomada de consciência do professor de Português de que as suas metodologias 

devem ser constantemente revisadas, isto é, se o aluno não gosta de ler, não está motivado 

para a disciplina, não se mostra interessado em ultrapassar as suas dificuldades ou em adquirir 

qualquer tipo de conhecimento, então cabe ao professor alterar isso. Para tal, a sua prática 

deverá ser sempre pensada em função dos alunos e do contexto, sem nunca ceder a facilitismos, 

ou seja, o professor não pode pensar que não pode lecionar determinada matéria, porque o 

aluno não gosta, mas sim pensar numa forma de lecioná-la de modo a que ele passe a gostar 

dela.  

Se anteriormente referimos que não devemos ceder a facilitismos, isso não quer dizer que não 

adaptemos a nossa prática ao gosto dos alunos. É claro que isso nem sempre é uma tarefa fácil 

e faz com que muitos professores optem pela solução mais fácil e simplesmente baixem os 

braços perante a falta de vontade dos alunos. Assim, avisamos também que a nossa proposta 

pedagógica também não se trata de nenhuma receita miraculosa para aumentar drasticamente 

o gosto dos alunos pelo estudo de Cesário Verde e, consequentemente, aumentar a sua taxa de 

sucesso, de uma forma fácil e concreta. O que podemos fazer e informar que, através dos 

resultados dos questionários que aplicámos à nossa amostra, pudemos verificar que os alunos 

preferem aulas onde o seu investimento seja realizado de forma mais direta e notória, 

principalmente através do trabalho em grupo. Este envolvimento do aluno na aula faz com que 

ele esteja mais motivado e atento. Além disso, o uso de estratégias que promovam uma maior 

participação do aluno na aula fazem com que ele incremente o gosto pela disciplina, já que 

não a encararão como um mero bloco de 90 minutos onde o professor se limita a expor 

conteúdos de forma aborrecida, com um discurso centrado nele próprio.  



Relatório de Estágio – O Ensino da Poesia de Cesário Verde no Ensino Secundário. Propostas Pedagógicas. 

121 
 

Um outro tipo de estratégias que julgamos ser bastante úteis no âmbito de sala de aulas são a 

utilização de materiais através dos recursos tecnológicos. Como se sabe, vivemos numa época 

em que os jovens, desde muito cedo, se habituam ao uso das novas tecnologias e nós, 

professores, devemos seguir a evolução da sociedade. Adicionalmente, com a utilização de 

vídeos, audições e outro tipo de materiais que requeiram o despertar dos sentidos do alunado, 

a atenção do aluno estará constantemente ativa e, por isso, haverá uma maior permeabilidade 

dos conteúdos que se pretendem transmitir.  

No caso específico da poesia de Cesário Verde, aconselhamos que o professor da disciplina de 

Português faça uso de todo o tipo de recursos tecnológicos que tem à sua disposição. Tendo em 

conta que a compreensão de um poema passa, muitas vezes, pela expressividade da sua leitura, 

a declamação de poesia será uma boa técnica a ser usado, tal como nós fizemos nas nossas 

aulas observadas29. Para informar o aluno da contextualização histórica do poeta e da sua 

própria bibliografia, o melhor será recorrer, por exemplo, a um vídeo onde se resuma todos os 

aspetos importantes. Como se sabe, estudos comprovaram que a imagem favorecer a 

memorização e, para além de se trabalhar a compreensão oral, o aluno poderá obter prazer 

em desenvolver o seu trabalho na sala de aula.  

Uma outra estratégia bastante importante, a nosso ver, no ensino da poesia de Cesário Verde 

é a utilização de imagens. Como se pode verificar nas planificações de aulas observadas de 

Português, inseridas no capítulo anterior, as motivações da aula foram feitas com imagens. O 

nosso objetivo era, em primeiro lugar, fazer com que o aluno estivesse curioso sobre o que 

seria tratado na aula e, depois, que ele conseguisse realizar intertextualidades com as imagens 

e os poemas de Cesário. Além disso, como referimos no parágrafo anterior, a imagem visual 

favorece a memorização e, portanto, o aluno construirá mais facilmente memorando 

inconscientes das informações transmitidas na sala de aula por recordá-las com recurso à sua 

memória visual. 

Por conseguinte, verificamos que muitas são as estratégias que o professor poderá e deverá 

utilizar na disciplina de Português, para que, acima de tudo, torne a aula dinâmica e motivadora 

para os estudantes. Cabe, deste modo, a cada um de nós, docentes, tentar criar formas de 

fazer com que os alunos se sintam importantes na sala de aula, ao se centralizar todo o nosso 

trabalho neles. Claro que isso nem sempre é fácil e muitas vezes requer um esforço enorme por 

parte do professor, por exemplo, na panificação das aulas ou na própria criação de materiais, 

mas como diz o povo, e o povo só diz verdade, quem corre por gosto não cansa.  

 

 

                                                 
29 Veja-se as páginas 20-51 do presente Relatório de Estágio. 
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Considerações finais 

Ao longo das páginas do presente Relatório de Estágio, tentámos resumir todo a nossa prática 

desenvolvida durante o estágio pedagógico no Agrupamento de Escolas do Fundão. Contudo, 

aqui não ficou espelhada toda a nossa experiência, uma vez que muito foi o trabalho que 

realizámos, visando sempre a evolução e, por isso, não caberia nestas páginas e tão pouco 

poderia ser exprimido.  

Quanto à prática letiva, temos a referir que nunca pensámos que fossemos gostar tanto desta 

profissão. No início, saber que a educação de jovens adolescentes dependia, em certa parte, 

do nosso trabalho foi assustador. No entanto, com o passar do tempo, fomos ganhando mais 

segurança e mais vontade de deixar marcas positivas em cada um dos alunos. Todavia, não são 

só os professores que deixam marcas nos alunos, também eles nos mudam e, no nosso caso, 

fomos bastante tocados por todos os alunos com quem mantivemos contacto.  

Ao longo do ano letivo, sentimos diversas dificuldades, sendo que algumas foram superadas e 

outras ficaram a meio caminho disso. Contudo, não estamos receosos que isso seja imutável, 

pois com força de vontade tudo se consegue e, neste momento, vontade não nos falta, até 

porque fomos descobrindo novos gostos e aptidões, como a elaboração de materiais, que nos 

dão ainda mais motivação para continuar o nosso trabalho. 

Não obstante, neste Relatório de Estágio, não retratámos apenas a nossa prática pedagógica, 

pois quisemos ir mais além, ao refletirmos sobre um dos temas que nos intrigou aquando da 

lecionação de algumas aulas: o ensino da poesia de Cesário Verde no Ensino Secundário. Para 

isso, começámos por analisar os programas da disciplina de Português (o que esteve em vigor 

no ano letivo de 2013/2014 e o que irá estar já em 2014/2015), por forma a verificar o que o 

Estado, neste caso o Ministério da Educação e Ciência, acha que os alunos do Ensino Secundário 

devem saber sobre Cesário Verde. Depois, analisámos seis manuais escolares de 11º ano de 

escolaridade, já que é este o principal instrumento de trabalho na sala de aula, para verificar 

em que moldes o currículo programático aí se expressa e chega até nós, professores, e até aos 

alunos. Por fim, quisemos também elaborar um trabalho de campo e, para isso, aplicámos um 

questionário a 132 alunos sobre a sua experiência no estudo da lírica cesárica, do qual retirámos 

algumas conclusões primeiramente quantitativas e depois qualitativas.  

As conclusões que retirámos na nossa componente mais científica não foram muito animadoras, 

já que Cesário Verde, um poeta tão importante na literatura portuguesa, não é devidamente 

valorizado nem estudado nas escolas portuguesas. Além disso, verificámos também que este 

problema se inicia com a fraca orientação do Programa de Português, que deveria ser mais 

exaustiva, concreta e explícita. Este facto faz com que as editoras, na sua maioria, tenham 

também uma fraca organização dos conteúdos, já que são poucas as linhas orientadoras que o 

Ministério da Educação e Ciência fornece, e que, por sua vez, faz com que o trabalho realizado 

pelo docente nem sempre seja o mais correto e completo.  
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Assim, torna-se imperativo que aconteçam mudanças no Ensino português, pois em vez de se 

educarem jovens com capacidade de reflexão própria, com uma visão global do mundo, mas ao 

mesmo tempo pessoal, estamos a educá-los para saberem determinada matéria até que chegue 

o dia das provas e eles aí possam despejar tudo o que decoraram dias ou horas anteriores. 

Esperamos sinceramente que este panorama negativo se altere e, para tal, prometemos que no 

futuro iremos fazer tudo o que estiver ao nosso alcance para conseguir contribuir para essa 

mudança.  
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Anexo I 

Cartazes das atividades extracurriculares 
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Anexo II 

Prova da 1ª eliminatória da 1ª fase do Concurso Nacional de Leitura  

– Ensino Secundário
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Anexo III 

Certificados de presença das atividades extracurriculares 
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Anexo IV 

Panfleto da visita de estudo a Ávila, Segóvia e Madrid 
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Anexo V 

Certificados de presença das formações 
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